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Paulo Octávio abre as portas de Brasília para o 
governador Ratinho Jr, a estrela presidenciável do PSD

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Ednaldo Rodrigues, 71, 
foi reeleito nesta segunda-feira 
(24) o presidente da CBF. De-
pois da fracassada tentativa do 
ex-jogador Ronaldo de lançar 
uma candidatura opositora, o 

atual mandatário acabou de-
clarado vencedor por aclama-
ção por não ter nenhum outro 
adversário. Pelo novo regula-
mento, o mandatário poderá 
se reeleger por mais um ciclo.

Para seguir o Plano de Desligamen-
to Complementar (PDC), a Eletro-
nuclear irá desligar em torno de 90 
empregados aposentados que ainda 
estão ativos na empresa. A intenção é 
adequar os custos da estatal à remu-
neração da energia gerada pelas usinas 
nucleares Angra 1 e Angra 2.

Ednaldo Rodrigues 
é reeleito na CBF

Eletronuclear 
vai demitir 90 
funcionários 
aposentados

PÁGINA 7

PÁGINA 14

Rafael Ribeiro/ CBF

Sem concorrentes, Ednaldo Rodrigues foi reeleito presidente da CBF

Na sequência, da esquerda para a direita: Anselmo Leal, presidente da Águas do Rio; 
Juliano Heinen, presidente da Iguá; Aguinaldo Ballon, presidente da Cedae; Cláudio 
Abduche, presidente da Águas do Brasil; e Roberto Barbuti, holding da Iguá

Luta do cinema brasileiro para expandir 
seus domínios num circuito sitiado por 
Hollywood ganha reforços esta semana com 
a estreia prevista de sete títulos. ‘Câncer com 
Ascendente em Virgem’ é um dos destaques

Semana farta para 
o cinema brasileiro

2 º  C A D E R N O

PÁGINAS 1 E 2

Mariana Vianna/Divulgação

A luta contra um tumor maligno demarca a potência da atriz Suzana Pires

PÁGINA 6

PÁGINA 3

Priscila Prade/Divulgação

Amazon MGM Studios

Além de 
interpetar Rita 
Lee em musical 
de sucesso que 
vem lotando 
teatros em São 
Paulo, Mel Lisboa 
canta as canções 
da Rainha do 
Rock em quatro 
apresentações 
nesta terça e 
quarta-feira no 
palco do Blue 
Note Rio. 

Atual rei da 
pancada nos 
filmes de ação, 
Jason Statham  
martela a 
concorrência em 
seu mais novo 
longa, ‘Resgate 
Implacável’. O 
astro britânico 
vive um operário 
cuja vida 
pacata esconde 
um passado 
misterioso 

RUY CASTRO

A morte 
do trompetista  
Pedro Paulo

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Ameaças mostram 
a face de quem se 
diz vítima do STF

PÁGINA 2

A Câmara Municipal de Nova Fribur-
go promoveu uma audiência pública para 
tratar de políticas de proteção e segurança 
da população em situação de rua, na qual 
descatou a inércia do Executivo em polí-
ticas para essa questão social, junto com a 
falta de programas de acolhimento. 

Políticas para 
população de 
rua em debate 
em Friburgo

PÁGINA 13

PÁGINA 4

1ª turma do STF inicia julgamento sobre ‘golpe’

Focus ‘freia’ queda da inflação de 2025
Adotando o modelo ‘conta gotas’, mercado financeiro reduz IPCA só em 0,01 ponto percentual

PÁGINA 6

O Governo do Estado do Rio de Janei-
ro publicou nesta segunda-feira (24), em 
Diário Oficial, o resultado final de cinco 
editais que integram o pacote de investi-
mentos da Política Nacional Aldir Blanc, 
que somam R$ 65 milhões.

Estado garante 
aporte de 
R$ 65 milhões 
na cultura

PÁGINA 9

Após 25 anos, 
Rio volta a ser 
sede da UCLLA  

PÁGINA 10
MAGNAVITA - PÁGINA 3

Para celebrar o Dia Mundial 
da Água, a Cedae e a FGV 
promoveram o seminário 
“Regulação do Uso das Águas” 
para debater os desafios e 
soluções para a gestão hídrica 
no Rio de Janeiro, reunindo 
autoridades, especialistas e 
gestores do setor público e 
privado. O evento, que teve a 
participação dos diretores das 
concessionárias de água do 
estado, também fez parte das 
celebrações dos 50 anos da 
Cedae. 

Autoridades 
debatem soluções 
para a gestão 
hídrica no Rio

Luís Alvarenga 

Ucrânia e Rússia negociam com os EUA
PÁGINA 7
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JORNAIS CULPAM PREMIER INGLÊS PELO ENTRAVE NAVAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de março de 
1930 foram: Imprensa londrina 
considera fracassada a Conferência 
Naval e jornais franceses culpam o 

primeiro-ministro inglês MacDon-
ald pelo entrave nas negociações. 
Governo japonês inicia as comemo-
rações pela reconstrução de Tóquio 
após os desastres ambientais de 

1923. Partido Fascista Italiano ce-
lebra 10 anos de fundação. Partido 
Republicano do Rio Grande do Sul 
debate sobre as atitudes de Borges de 
Medeiros nas eleições.   

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DEBATE MUDANÇAS NAS LEIS ELEITORAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de março de 
1950 foram: Alemanha Oriental 

rejeita proposta de eleições formu-
ladas pelo chanceler soviético Bonn. 
Câmara debate a inscrição de um 

candidato disputar dois cargos elei-
torais na mesma circunscrição. Ferve 
a política no Rio Grande do Norte. 

Taxação de Trump pode virar ‘negócio da China’ 
para o agro brasileiro. Fuvest divulga calendário

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FUVEST DIVULGA CA-
LENDÁRIO DO VESTIBU-
LAR 2026. Processo seleciona 
estudantes para a USP-Univer-
sidade de São Paulo; inscrições 
da Fuvest começam em agosto. 
A Fuvest anunciou o calendário 
do vestibular 2026. Provas serão 
realizadas em novembro e dezem-
bro de 2025, e resultado fi nal será 
divulgado em janeiro de 2026. 
Vestibular é voltado para a seleção 
de estudantes da USP. A primeira 
fase da Fuvest 2026 será realiza-
da no dia 23 de novembro deste 
ano. Já a segunda fase do vestibu-
lar está marcada para os dias 14 e 
15 de dezembro. As provas serão 
aplicadas em cidades da Região 
Metropolitana de São Paulo, além 

do interior e do litoral paulista. O 
resultado da primeira chamada da 
Fuvest será divulgado em 23 de 
janeiro de 2026. Confi ra o calen-
dário do vestibular Fuvest 2026. 
Inscrições: 18 de agosto a 7 de 
outubro. Primeira fase: 23 de no-
vembro. Segunda fase: 14 e 15 de 
dezembro. Provas de competên-
cias específi cas: entre 9 de dezem-
bro e 12 de dezembro, a depender 
da carreira. Divulgação do resulta-
do da 1ª chamada da Fuvest: 23 de 
janeiro de 2026. (...) (Terra)

2-’NEGÓCIO DA CHINA’ 
PARA O AGRO. Taxação de 
Trump pode virar ‘negócio da 
China’ para o agro brasileiro. Bra-
sil deve absorver demanda chinesa 

e de outros países, como México 
e Canadá. Por Danielle Castro. 
Após a imposição de tarifas e bar-
reiras comerciais pelos EUA, a 
China decidiu retaliar as medi-
das de Donald Trump tornando 
mais caros os produtos agrícolas 
norte-americanos que entram no 
país. A tensão entre os dois paí-
ses, contudo, pode sinalizar bons 
negócios para o agro brasileiro, 
que deve absorver parte da nova 
demanda chinesa e também de 
outros países afetados pela política 
norte-americana, como México e 
Canadá.  A taxa de juros e a de-
fasagem da produção, porém, são 
fatores de preocupação para os 
produtores e industriais do agro-
negócio. (...) (UOL)

3-RISCO DO TARIFAÇO 
DE TRUMP PARA O BRA-
SIL. Governo detecta risco de 
tarifaço de Trump mais amplo ou 
até sobre toda a pauta exportado-
ra brasileira. Falta de informações 
sobre anúncio de política recí-
proca dos EUA e declarações de 
auxiliares provocam temor de ce-
nário extremo. Por Ricardo Della 
Coletta e Bruno Boghossian. (...) 
(Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao ameaçarem duas jornalis-
tas da Folha de S.Paulo, defenso-
res da anistia reforçam a necessi-
dade de punições duras àqueles 
que atentaram contra a democra-
cia. Mostram que não têm limi-
tes, não aceitam o contraditório e 
continuam a pregar o lichamento 
dos que consideram inimigos.

Ainda em janeiro de 2023, 
as repórteres Gabriela Biló e 
� aísa Oliveira publicaram re-
portagem com fotos de mulher 
que vandalizava a estátua da Jus-
tiça durante a intentona de 8 de 
Janeiro.  As fotos permitiram a 
identifi cação da pichadora, Dé-
bora Rodrigues dos Santos, que 
está presa há dois anos.

As jornalistas apenas cumpri-
ram o seu papel: Gabriela fotogra-
fou o que estava diante dos seus 
olhos, � aísa participou de uma 
apuração posterior sobre o episó-
dio. Não houve qualquer manipu-
lação de imagens ou de informa-
ções — mas isso pouco importa 
para os agressores, pessoas que fo-
gem da verdade da como Eduardo 
Bolsonaro correu do Brasil.

Chega a ser curioso que a 
nova de ataques a jornalistas 
ocorra num momento em que 
bolsonaristas procurem vitimi-
zar Débora diante da possibili-
dade de ela ser condenada a 14 
anos de prisão, conforme o voto 
de dois ministros do Supremo 
Tribunal Federal. Como mos-
trou a coluna Correio Bastido-
res, a progressão prevista pela 
legislação deverá permitir que 
os condenados pelo 08/01 cum-
pram em regime fechado entre 
16% e 20% da pena; ou seja, 
mesmo se receber os 14 anos de 
punição, Débora migraria para 
o semiaberto ainda em 2025.

Em postagens, esses seus de-
fensores procuram minimizar o 
gesto de pichar com batom a obra 
do escultor  Alfredo Ceschiatti 
(1918-1989), tentam isolar o fato 
de seu contexto, como se a acusa-
da não tivesse participado dos atos 
violentos que procuravam gerar 
uma crise institucional e viabilizar 
um golpe de Estado. A tentativa 
de virada de mesa, e não a picha-
ção, é a maior reponsável pela 

pena sugerida pelos ministros.
Ela e seus apoiadores têm o di-

reito de alegar o que quiserem, de 
apresentar uma versão amenizada 
do dano à estátua, podem mostrar 
imagens de Débora com os fi lhos, 
insistir que ela é apenas uma brasi-
leira que estava indignada com os 
rumos do país e resolveu protestar. 

A discussão sobre penas apli-
cadas pelo STF — que variam 
de um ano a 17 anos e seis me-
ses de reclusão — é válida. Há, 
mesmo entre não simpatizantes 
de Jair Bolsonaro, pessoas que 
consideram exageradas algumas 
punições, que veem erros na apli-
cação do Código Penal, que ques-
tionam critérios utilizados para a 
dosimetria de penas. O eventual 
exagero do STF é um dos princi-
pais argumentos para a anistia.

Mas ao partirem para uma 
ação coordenada de terrorismo 
virtual, para a exposição de dados 
pessoais e ameaças de violência 
física e até de morte, esses defenso-
res de Débora mostram as garras, 
revelam o que são, reafi rmam o 
que levou tanta gente a se engajar 

na proposta golpista que culmi-
nou com o maior ataque à demo-
cracia desde o fi m da ditadura que 
tanto exaltam. Alertam para o ris-
co que seria anistiar golpistas.

As ameaças a Gabriela e 
� aísa são uma espécie de versão 
continuada do quebra-quebra 
que promovido no 8 de Janeiro, 
ecoam a tentativa de explosão, 
no Aeroporto de Brasília, de um 
caminhão-tanque carregado de 
combustível. Trazem as digitais da 
tigrada que, inconformada com a 
redemocratização, colocou bom-
bas na Ordem dos Advogados do 
Brasil, no Riocentro e em bancas 
de jornais. Fazem tabelinha com 
a exposição de dados pessoais do 
repórter � iago Herdy, do UOL, 
autor de reportagens sobre  con-
tratos emergenciais assinados 
pelo prefeito de São Paulo, Ricar-
do Nunes (MDB). 

Cabe à polícia identifi car e in-
diciar responsáveis por mais esses 
ataques à democracia, delinquen-
tes que fazem o favor de reafi r-
marem quem são e o perigo que 
representam para a sociedade.

A informação não chegou ao 
noticiário: a morte do trompetis-
ta carioca Pedro Paulo, um dos 
últimos da brilhante geração de 
músicos que criou o samba-jazz. 
De 1960 a 1966, eles produziram 
20 ou 30 LPs de uma música ins-
trumental admirada por ameri-
canos e europeus: uma fusion de 
samba e jazz, com toques de be-
-bop e gafi eira. Como toda gran-
de fusion, o samba-jazz não era a 
soma de um gênero com outro, 
mas uma terceira coisa, exclusiva 
— e, no caso, explosiva.

Pedro Paulo era um dos trom-
petistas dessa turma, que incluía, 
no Rio, entre outros, os saxofo-

nistas Meirelles, Paulo Moura, 
Juarez Araújo, Aurino Ferreira e 
Moacir Santos; os trombonistas 
Raul de Souza e os irmãos Edi-
son e Edmundo Maciel; os violo-
nistas Baden Powell, Durval Fer-
reira, Roberto Menescal, Oscar 
Castro Neves, Rosinha de Valen-
ça e Geraldo Vespar; os pianistas 
Luiz Eça, Luiz Carlos Vinhas, 
Dom Salvador, Sergio Mendes 
e Eumir Deodato; o vibrafonista 
Ugo Marotta; o gaitista Mauri-
cio Einhorn; os bateristas Milton 
Banana, Edison Machado, Dom 
Um Romão, Wilson das Neves, 
Hélcio Milito, Victor Manga e 
João Palma. Pedro Paulo tocou 

com todos eles, em discos e nos 
minitemplos do gênero, como os 
do Beco das Garrafas, em Copa-
cabana.

Pedro Paulo pertenceu ao 
Sexteto Sergio Mendes, que se 
apresentou no seminal concer-
to no Carnegie Hall, em Nova 
York, em 1962. Mas, principal-
mente, foi ele o trompete nos 
dois talvez maiores discos do 
samba-jazz: Embalo, de Tenorio 
Jr., e Edison Machado É Samba 
Novo, de 1964.

Em 1966, as gravadoras bra-
sileiras, infames praticantes da 
monocultura, se fecharam para 
tudo que não fosse iê-iê-iê. O sam-

ba-jazz não produzia estouros co-
merciais, só música para sempre. 
Vendo as luzes se apagarem, Pedro 
Paulo devolveu seu trompete ao 
estojo e dedicou-se à outra profi s-
são para a qual se preparara: a me-
dicina. Só voltou a ele em 1985, 
para tentar salvar o que restava de 
música instrumental no Brasil.

Dr. Pedro Paulo nos deixou. 
O trompetista continua em dis-
cos hoje raros e preciosos.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras

Fernando Molica

Ruy Castro*

Ameaças mostram a face 
de quem se diz vítima do STF

A morte do trompetista carioca Pedro Paulo

Opinião do leitor

Água

Enquanto o mundo se preocupa com o an-
tigo “ouro negro”, que era o petróleo, esquece 
que maior crise que o planeta está para viver é 
com a falta da água. Sem petróleo se vive, sem 
água estamos mortos. Preservar a água é valo-
rizar a vida. É urgente preservar e poupar este 
recurso natural tão valioso! 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Instrumento para a 
evolução humana

Rio volta a ser o palco 
do turismo nacional

EDITORIAL

A arte tem o poder de refl etir, 
questionar e transformar a socie-
dade. No universo do cinema e 
das séries, essa função se torna 
ainda mais evidente quando pro-
duções abordam temas sensíveis e 
urgentes, como a infl uência das re-
des sociais na juventude, bullying, 
cyberbullying, fake news e até 
mesmo radicalização de jovens 
em comunidades virtuais.

A série recém-lançada pela 
Netfl ix, Adolescência, trouxe à 
tona a complexidade dessas ques-
tões ao explorar o termo “incel” 
(abreviação de involuntary ce-
libate, ou celibatário involuntá-
rio), associado a uma subcultura 
de jovens frustrados socialmente, 
que frequentemente canalizam 
suas angústias em discursos de 
ódio. O impacto dessa discussão 
é imenso, pois expõe como o 
isolamento digital pode amplifi -
car ressentimentos e infl uenciar 
comportamentos destrutivos. 
Algo que antes não era conhe-
cido por muitos, após os quatro 
episódio da série, que está em 
alta no mundo todo, passou a ser 
pesquisado e debatido dentro de 
casas, em rodas de amigos e até 
mesmo nas escolas. 

O bullying e o cyberbullying, 
por exemplo, há muito tempo 
são tratados como problemas in-
dividuais ou pontuais, mas obras 
audiovisuais demonstram que 
são sintomas de algo maior: uma 

estrutura social que frequente-
mente ignora a dor dos jovens até 
que tragédias aconteçam. A fi c-
ção tem a capacidade de mostrar 
não apenas as vítimas, mas tam-
bém as motivações e inseguran-
ças dos agressores, gerando uma 
visão mais ampla do problema.

Da mesma forma, as fake 
news são uma ameaça crescente, 
especialmente para os adolescen-
tes, que muitas vezes não pos-
suem o senso crítico necessário 
para fi ltrar o que consomem na 
internet. Séries que abordam esse 
fenômeno ajudam a criar cons-
cientização e a ensinar o público 
jovem a identifi car e questionar 
informações falsas, fortalecendo 
a cultura digital responsável.

Ao trazer esses temas para o 
mainstream, o audiovisual não 
apenas informa, mas também 
humaniza as narrativas, permi-
tindo que o público se conecte 
emocionalmente com os dilemas 
apresentados. São produções que 
ampliam debates importantes, 
muitas vezes silenciados no co-
tidiano, e incentivam o diálogo 
entre jovens, pais e educadores.

Se o entretenimento tem um 
papel educativo e social, é essen-
cial que cada vez mais fi lmes e sé-
ries continuem abordando essas 
questões. A cultura pop não deve 
ser apenas um refl exo da socieda-
de, mas também um instrumento 
para sua evolução.

O Rio de Janeiro está voltan-
do aos tempos de outrora e viran-
do a porta de entrada de turistas 
internacionais para o Brasil. Ape-
nas em janeiro e fevereiro, o esta-
do recebeu mais de 500 mil es-
trangeiros, uma prova de como o 
investimento feito na promoção 
do Rio em feiras internacionais e 
em eventos fez sucesso. 

Claro que réveillon e carna-
val chamam atenção de todos, 
assim como o sol e o calor do 
verão, principalmente pelas 
praias que o estado tem. Porém, 
o interior também registrou 
bons números neste ano, uma 
prova de que os atrativos turís-
ticos além da região litorânea 
vêm surtindo o efeito desejado. 

O Vale do Paraíba tem uma 
enorme força pelas fazendas do 
café colonial. Miguel Pereira, 
com seu vale, investiu para virar 
a “Gramado Fluminense”, com 
sua Maria Fumaça e o Parque 
dos Dinossauros. Além disso, o 

carnaval nestas cidades do inte-
rior também foi muito fortale-
cido, com o aporte do Governo 
em áreas nunca antes visadas, 
como bate-bolas e coretos.

Fora isso, a temporada de 
cruzeiros bateu recorde, mais 
uma vez, com vários dias regis-
trando mais de cinco navios an-
corados no Píer Mauá. E muitos 
deles sendo de grande porte e 
alguns até com roteiro de volta 
ao mundo, parando apenas na 
capital fl uminense no Brasil. 

O Rio de Janeiro tem tudo 
para ser a principal porta do tu-
rismo nacional e, com os inves-
timentos feitos pelo Estado, tem 
tudo para retomar esta posição. 
E isso vem sendo provado a cada 
grande festividade, como o carna-
val. Além, claro, de receber gran-
des eventos e feiras, mostrando 
a qualidade cosmopolita de ser 
palco de multiplas atividades para 
o setor, fomentando também as 
atividades meio e fi ns do trade. 
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  RATINHO JR. PRESI-
DENCIÁVEL- O Governa-
dor do Paraná, Carlos Rober-
to Massa Júnior, conhecido 
como Ratinho Júnior, come-
ça a sua maratona para fi rmar 
a sua imagem no cenário na-
cional. Ele será, nesta terça, 
25, a fi gura central do almoço 
do LIDE DF, presidido pelo 
empresário Paulo Octávio. O 
almoço em Brasília acontece 
na casa do Escritório de Ad-
vocacia de Nelson Wilians e o 
tema será “As políticas públi-
cas estratégicas que transfor-
maram o Paraná em mode-
lo de crescimento econômico 
sustentável”. Vai ser almoço 
de presidenciável com direi-
to ao peso pesado do empre-
sariado do Distrito Federal. 
Um detalhe: Paulo Octávio é 
presidente do PSD de Brasí-
lia, mesma legenda do Gover-
nador do Paraná. O Correio 
da Manhã é mídia partner do 
LIDE DF.

  ENFERMAGEM NA PM 
- A deputada estadual Lilian 
Behring se reuniu com repre-
sentantes da Polícia Militar 
do Estado do Rio de Janeiro 
para tratar de um tema de ex-
trema relevância para a corpo-
ração: a valorização da catego-
ria da enfermagem dentro da 
PM. O encontro, realizado no 
Quartel General da PMERJ, 
contou com a participação do 
Coronel Marcelo de Mene-
zes, Secretário de Polícia do 
Estado; do Coronel Robson 
Cardeal, Chefe de Assessoria 
Parlamentar; e do Capitão En-
fermeiro Edmar Feijó. O obje-
tivo foi discutir medidas para 
melhorar as condições de tra-
balho e garantir os direitos 
dos enfermeiros que atuam na 
corporação.

  PARATY NO DF - Com 
uma série de agendas estraté-
gicas no Distrito Federal, o 
prefeito de Paraty, Zezé Por-
to, voltou de Brasília com a 
bagagem recheada de boas no-
tícias.  Entre as pautas, a am-
pliação de investimentos para 
fortalecer os serviços de saú-
de discutida com o deputado 
Max Lemos. Outro encontro 
foi com o vice-presidente da 
Câmara Federal, Altineu Côr-
tes, visando recursos para o 
município da Costa Verde. O 
prefeito pediu ainda  recursos 
para a infraestrutura no ga-
binete do deputado Juninho 
dos pneus. Detalhe: apresen-
tou ao senador Flávio Bolso-
naro - que já se comprometeu 
em apoiar a iniciativa - o novo 
projeto do Anel Viário de Pa-
raty, focado na melhoria da 
mobilidade urbana.

 COP30 SOB SUSPEITA - 
O líder da oposição na Câma-
ra, Luciano Zucco (PL-RS), 
avalia que a decisão do Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
de pedir ao governo informa-
ções sobre o contrato de R$ 
4,78 bilhões para a realização da 
COP30 reforça as suas suspeitas 
de que pode haver algo irregu-
lar na transação. O parlamentar 
considera a investigação essen-
cial diante da magnitude do va-
lor envolvido e das suspeitas que 
cercam a contratação.

  SEM LICITAÇÃO - O go-
verno contratou sem licitação 
a Organização dos Estados 
Ibero-Americanos (OEI) para 
conduzir o processo de con-
tratação das empresas que vão 
a Blue Zone e a Green Zone, 
as duas áreas principais onde 
se realizará a Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas, no fi nal do ano 
em Belém. A Blue Zone é a 
área destinada às autoridades. 
E a Green Zone a área do pú-
blico em geral.

PINGA-FOGO
Fotos Luís Alvarenga 

Na seq.: Anselmo Leal, presidente da Águas do Rio; 
Juliano Heinen, presidente da Iguá; Aguinaldo Ballon, 
presidente da Cedae; Cláudio Abduche, presidente da 
Águas do Brasil; e Roberto Barbuti, holding da Iguá

Seminário da Cedae e FGV reúne 
autoridades e especialistas 

A Cedae e a Fundação Getulio Vargas (FGV) 
promoveram, nesta segunda-feira (24), o seminá-
rio “Regulação do Uso das Águas” para debater os 
desafi os e soluções para a gestão hídrica no Rio de 
Janeiro, reunindo autoridades, especialistas e ges-
tores do setor público e privado. 

A cerimônia de abertura contou com a presen-
ça do governador Cláudio Castro; do presidente da 
Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj), 
Rodrigo Bacellar; do secretário da Casa Civil do RJ, 
Nicola Miccione; do secretário nacional de Sanea-
mento Ambiental, Leonardo Picciani; e do diretor-
-presidente da Cedae, Aguinaldo Ballon.

O governador Claudio Castro aproveitou o se-
minário para falar da  importância do Marco Legal 
do Saneamento e aproveitou a presença de Piccia-
ni para pedir que o Governo Federal não admita 
recuos no Marco.

O seminário, que aconteceu no Centro Cul-
tural da FGV, reuniu também os presidentes das 
concessionárias e da agência reguladora. O evento 

integrou a agenda do Dia Mundial da Água e mar-
cou as celebrações pelos 50 anos da Companhia.

“Nos últimos dois anos, a Cedae vem sendo 
adaptada à sua nova função de captar e produzir 
água com segurança, qualidade e  disponibilidade 
para 12 milhões de pessoas no Rio de Janeiro. Com 
uma estrutura mais enxuta capaz de gerar caixa para 
efetuar os investimentos necessários. E os resultados 
já estão sendo alcançados. O balanço de 2024 mos-
trará um dos melhores das história da companhia”, 
ressaltou o presidente Aguinaldo Ballon.

Ainda na ocasião, a presidente da Agência 
Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), 
Veronica Rios, mostrou como é o monitoramento 
que a agência faz das bacias de todo o país, para 
garantir que haja água para todos os grupos, não 
só para consumo humano, mas também para ir-
rigação, para indústria, para geração de energia 
elétrica. Veronica também destacou a melhora do 
tratamento da água no Rio e a melhoria dos servi-
ços, como resultado da concessão.

O governador Cláudio Castro durante a 
cerimônia de abertura do evento

O presidente da Cedae, Aguinaldo Ballon (e), com 
diretor da companhia, Antonio Carlos; o secretário 
Nicola Miccione; e o deputado Júlio Lopes

O secretário de Estado da Casa Civil, Nicola 
Miccione participou do segundo painel

Na abertura, o procurador-geral de Justiça do 
Rio, Antonio José Moreira; o governador Cláudio 
Castro; o presidente da FGV, Carlos Ivan Simonsen; 
o deputado Rodrigo Amorim; o presidente da 
Cedae, Aguinaldo Ballon; e o secretário Nacional de 
Saneamento Ambiental, Leonardo Picciani

Anfi trião do seminário, o presidente 
da Cedae, Aguinaldo Ballon 

O ministro do STJ, Antônio Saldanha; o desembarga-
dor do TJRJ, Humberto Dalla; o ministro do STJ, Paulo 
Sérgio Domingues; e o ministro do TCU, Weder de 
Oliveira, durante o Painel 1

Presidente da Cedae, Aguinaldo 
Ballon com a diretora da 
companhia, Daniela Lemos

Ministro do STJ, Antônio 
Saldanha durante o 
Painel 1 do seminário 

A presidente do Lide RJ, Andréia 
Repsold com o presidente da 
Cedae, Aguinaldo Ballon

A advogada Flavia Acioly, ao centro, 
com a gerente da Cedae, Denise 
Ribeiro, e o subsecretário de Estado 
da Casa Civil, Cássio Castro

O deputado Rodrigo Amorim participou a abertu-
ra do seminário. Na foto, com Aguinaldo Ballon

Durante o Painel 1, o ministro 
do Tribunal de Contas da União, 
Weder de Oliveira

Os anfi triões, o presidente da FGV, 
Carlos Ivan Simonsen (e) com o presi-
dente da Cedae, Aguinaldo Ballon (d)

Com o tema “Regulação do Uso das Águas”, o 
seminário foi realizado no Centro Cultural da FGV

O ministro do STJ, Paulo Sérgio 
Domingues, durante participação 
do Painel 1 do seminário

Seminário marcou as 
celebrações pelos 50 anos 
da Cedae

Presidente da ANA, Veronica Sánchez desta-
cou a melhora do tratamento da água no Rio

No Painel 2, o promotor de Justiça do MPRJ, 
José Alexandre Maximino; o procurador-geral da 
AGENERSA, Marcus Vinícius; o secretário Nacional 
de Saneamento Ambiental, Leonardo Picciani; 
o secretário da Casa Civil, Nicola Miccione; e a 
presidente da ANA, Verônica Shancez Rios
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Supremo deverá aceitar 
denúncia contra Bolsonaro
Ao Correio, especialistas avaliam caso e próximos passos

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (25), a Pri-
meira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) começará 
a decidir se tornará o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e ou-
tros sete indiciados pelo procu-
rador-geral da República, Paulo 
Gonet, como réus ou não. Os 
magistrados discutirão os ca-
sos em três sessões: uma sessão 
extraordinária às 9h30 e uma 
sessão ordinária às 14h nesta 
terça-feira e uma nova sessão 
extaordinária às 9h30 de quar-
ta-feira (26). Os então indicia-
dos são acusados de tentativa de 
golpe de estado em decorrência 
do resultado eleitoral de 2022 
e que, eventualmente, resultou 
nos atos antidemocráticos con-
tra a sede dos Três Poderes de 8 
de janeiro de 2023, em Brasília.

Além de Jair Bolsonaro, a 
Corte também julgará indicia-
mentos contra: o ex-ministro 
da Casa Civil, general Walter 
Braga Netto; o ex-ajudante de 
ordens de Bolsonaro, tenen-
te-coronel Mauro Cid; ex-mi-
nistro-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI), 
Augusto Heleno; o ex-ministro 
da Justiça Anderson Torres; o 
ex-comandante da Marinha 
Almir Ganier Santos; o ex-di-
retor da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) Alexandre 
Ramagem, e o ex-ministro da 
Defesa, Paulo Sérgio Nogueira.

Eles compõem o “núcleo 
duro” da suposta tentativa de 
golpe de Estado, de acordo 
com a Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Todos serão 
julgados pelos crimes de: or-
ganização criminosa armada; 
tentativa de abolição violen-

ta do Estado Democrático de 
Direito; dano qualificado pela 
violência e grave ameaça contra 
o patrimônio da União, e com 
considerável prejuízo para a 
vítima, e deterioração de patri-
mônio tombado.

Expectativas
A expectativa é que o STF 

aceite a denúncia de Gonet e 
os indiciados sejam conver-
tidos para réus, pelos cinco 
ministros da Primeira Turma 
(Cristiano Zanin, Alexandre 
de Moraes, Flávio Dino, Cár-
men Lúcia e Luiz Fux). Para 
o advogado criminalista Luiz 
Rutis a expectativa é de que “a 
denúncia seja recebida sem ne-
nhuma divergência em relação 
a todos os acusados”.

“Essa expectativa é ainda 
mais forte no ambiente da Pri-

meira Turma porque, no plená-
rio, haveria a potencial diver-
gência de outros ministros que 
fazem parte da segunda turma”, 
disse ao Correio da Manhã.

“Esse julgamento tem um 
peso significativo não apenas 
para a esfera jurídica, mas tam-
bém para o cenário político 
nacional. Se Bolsonaro e os 
demais acusados se tornarem 
réus, o processo pode avançar 
para um desfecho com impac-
to direto na sua elegibilidade 
e nas futuras eleições. Além 
disso, a decisão do STF pode 
consolidar um precedente cru-
cial sobre a responsabilização 
de autoridades por atos contra 
o estado democrático de direi-
to, influenciando investigações 
e ações penais semelhantes no 
país”, reiterou o advogado cri-
minalista Welington Arruda.

Perseguição
Ao Correio da Manhã, o 

líder da oposição na Câmara 
dos Deputados, deputado fe-
deral Luciano Zucco (PL-RS) 
criticou a atuação do Supre-
mo diante do caso, acusando 
toda a condução legal contra 
o ex-presidente como perse-
guição política.

“As acusações são baseadas 
em narrativas frágeis, sem pro-
vas concretas de ilegalidade. 
Não há evidências claras de 
que Bolsonaro tenha cometido 
crimes; os processos são fun-
damentados em interpretações 
políticas. É um processo que to-
dos já sabem o resultado. E nin-
guém mais procura esconder a 
vontade condenatória para eli-
minar da vida pública a maior 
liderança política da direita na-
cional”, destacou o parlamentar.

Valter Campanato/Agência Brasil

Julgamento de Bolsonaro começa na manhã desta terça-feira

Julgamentos de Zambelli 
e pichadora adiados no StF
Por Karoline cavalcante

Na véspera do início do 
julgamento do ex-presidente 
Jair Bolsonaro pela acusação de 
tentativa de golpe de Estado, 
duas outras análises tiveram 
seu desfecho adiado. Por pedi-
dos de vista – mais tempo para 
analisar -, foram suspensos os 
julgamentos da deputada Carla 
Zambelli (PL-SP) e de Débora 
Rodrigues, que pichou a está-
tua da Justiça em frente ao Su-
premo Tribunal Federal (STF).

O ministro Kassio Nunes 
Marques, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), solicitou nesta 
segunda-feira (24) vista para 
análise do processo contra Car-
la Zambelli, acusada dos crimes 
de porte ilegal de arma de fogo 
e constrangimento ilegal com 
emprego de arma de fogo. O 
julgamento do caso ocorre em 
plenário virtual e já apresenta 
um placar de cinco votos fa-
voráveis à condenação da par-
lamentar por cinco anos e três 
meses de prisão, além da perda 
do mandato.

Inicialmente, a previsão de 
encerramento do julgamento 
estava marcada para a próxima 
sexta-feira (28), às 23h59. Com 
o pedido de vista, o regimento 
interno da Corte determina 
que Nunes Marques tem até 90 
dias para devolver o processo, o 
que pode adiar a conclusão do 
caso para o segundo semestre 
de 2025. Caso o prazo não seja 
cumprido, o caso será automa-
ticamente liberado para ser no-
vamente incluído na pauta.

Embora o julgamento esteja 
paralisado, os ministros podem 

antecipar seus votos, como fez 
Cristiano Zanin nesta segunda-
-feira. Ele se juntou ao relator, 
ministro Gilmar Mendes, que 
já havia sido acompanhado por 
Cármen Lúcia, Alexandre de 
Moraes e Flávio Dino.

Entenda
O episódio aconteceu em 

outubro de 2022, às vésperas 
do segundo turno das eleições. 
Durante um ato político em 
São Paulo, o jornalista Luan 
Araújo provocou Zambelli 
com frases como “Amanhã é 
Lula” e outros insultos direcio-
nados aos presentes. Em respos-
ta, Zambelli sacou uma arma 
de fogo, iniciou uma persegui-
ção e, ao encontrar Araújo em 
um estabelecimento comercial, 
apontou a arma e ordenou que 

ele se deitasse no chão.
Em agosto de 2023, o STF 

decidiu, por nove votos a dois, 
aceitar a denúncia da Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR) e tornar Carla Zambel-
li ré pelo episódio envolvendo 
o jornalista. Os ministros An-
dré Mendonça e Nunes Mar-
ques, ambos indicados pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), votaram contra a aber-
tura do processo, sendo que 
Mendonça argumentou que 
a competência deveria ser da 
Justiça de São Paulo, enquanto 
Nunes Marques defendeu que 
Zambelli agiu com a intenção 
de prender o jornalista que a 
havia ofendido, considerando 
a ação legítima.

Em nota divulgada na últi-
ma sexta-feira (21), a deputada 

reafirmou sua confiança no Po-
der Judiciário e na tramitação 
justa do processo. “Tenho total 
confiança na Justiça e acredi-
to que, com o esclarecimento 
completo dos fatos, minha ino-
cência será comprovada”, decla-
rou Zambelli.

Além do STF, o Tribunal 
Regional Eleitoral de São Paulo 
(TRE-SP) cassou, em janeiro, 
o diploma de Zambelli como 
deputada federal e a declarou 
inelegível por oito anos a par-
tir do pleito de 2022. A ação 
foi movida pela também depu-
tada Sâmia Bomfim (PSOL), 
que acusou Zambelli de abuso 
de poder político e de divulgar 
informações falsas sobre o pro-
cesso eleitoral.

8 de janeiro
Também na segunda-fei-

ra, o ministro Luiz Fux pediu 
vista sobre o julgamento da 
cabeleireira Débora Rodrigues 
dos Santos, acusada de pichar 
a estátua “A Justiça”, localizada 
em frente à sede do STF, com 
a frase “Perdeu, mané”, durante 
os atos de 8 de janeiro de 2023. 
O caso está sendo analisado 
pela Primeira Turma da Cor-
te, com Alexandre de Moraes 
como relator. Moraes havia fi-
xado uma pena de 14 anos de 
prisão – sendo 12 em regime fe-
chado – além de R$ 30 milhões 
em danos morais coletivos aos 
condenados pelos ataques às 
sedes dos Três Poderes. Até o 
momento, o relatório foi acom-
panhado pelo ministro Flávio 
Dino. Além de Fux, ainda res-
tam os votos de Cármen Lúcia 
e Cristiano Zanin.

Lula Marques/ Agência Brasil

Zambelli pode ser condenada a cinco anos de prisão
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Tarcísio precisa, mas não pode 
se resumir ao bolsonarismo

Tarcísio de Freitas em 
“tempo de murici”

Hora de cuidado Golpe

Jogo

Material

Governo

No Rio

Tido como provável al-
ternativa de candidatura 
à direita na ausência de 
Bolsonaro em 2026, o go-
vernador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, em um 
evento na noite de quinta-
-feira (21), fez rasgados elo-
gios ao sistema eletrônico 
brasileiro. “O Brasil veio se 
tornando referência em 
termos de velocidade, de 
apuração, de tecnologia”, 

disse Tarcísio. “Muitos pa-
íses têm que olhar para 
o Brasil”. Para o cientista 
político Isaac Jordão, foi 
uma clara demarcação 
de limites. “Tarcísio preci-
sa do bolsonarismo, mas 
não pode se resumir a 
ele”. Para Jordão, as decla-
rações apontam o limite: 
o governador não adere à 
guerra entre os poderes e 
às críticas ao Judiciário. 

A história está em “Os Ser-
tões”, clássico de literatu-
ra brasileira. Euclides da 
Cunha narra como as tro-
pas do Exército brasileiro 
tomaram seguidas sovas 
dos rebeldes de Antônio 
Conselheiro antes de con-
seguirem tomar Canudos. 
Em uma dessas sovas, os 
rebeldes de Conselheiro 
mataram o coronel Morei-
ra César, comandante das 
tropas militares. Deveria 
assumir em seu lugar o 

coronel Pedro Nunes Ta-
marindo, que declinou do 
comando e fugiu apavo-
rado, dizendo a seguinte 
frase: “Em tempo de mu-
rici, cada um cuida de si”. 
O ditado refere-se à fruta 
do muricizeiro, que conti-
nua nascendo, mesmo na 
pior seca. No sertão, o dito 
é usado para dizer que 
quando somente houver 
o murici e mais nada, é 
preciso se precaver e to-
mar cuidado. 

Na véspera do início do 
julgamento do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, 
talvez alguns já estejam 
antevendo um “tempo 
de murici”. O episódio do 
coronel Tamarindo veio à 
memória com a defesa do 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, das ur-
nas eletrônicas.

Tudo o que aconteceu e 
começará a ser julgado 
nesta terça-feira (25) no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) refere-se à contes-
tação quanto à confiabi-
lidade da urna eletrônica. 
Foi a evolução do discurso 
de suspeita sobre ela que 
levou a todos os demais 
acontecimentos.

A verdade é que não bas-
ta a Tarcísio, caso queira 
disputar a Presidência, o 
apoio dos bolsonaristas 
radicais. Precisa ampliar-
-se para um centro con-
servador mais moderado. 
Mas, ao mesmo tempo, 
não pode perder os radi-
cais. É nesse pêndulo que 
ele se move.

Naturalmente, Tarcísio 
vem sendo duramente 
criticado pelos bolsonaris-
tas extremados. Se o siste-
ma de votação é referên-
cia, nada do discurso que 
justificaria a intervenção 
se sustenta. “Tarcísio diz 
que não é forjado do mes-
mo material de Bolsona-
ro”, conclui Jordão. 

Mesmo que venha a dis-
putar a reeleição em São 
Paulo, não interessa a Tar-
císio ser somente o can-
didato dos radicais. Mas a 
verdade é que isso talvez 
não valha para a grande 
maioria da turma do  Cen-
trão: quanto mais avançar 
o julgamento, mais será 
hora de cuidar de si.

Curioso é que menos de 
uma semana antes Tarcí-
sio tinha estado em Co-
pacabana, no ato em soli-
dariedade a Bolsonaro e a 
favor da anistia. A direita, 
então, avalia o jogo dúbio 
de Tarcísio. Ao mesmo 
tempo em que mantém 
conexão com a direita, se 
afasta da polêmica. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Bahia Turismo

Tarcísio demarca limites ao bolsonarismo radical

Ruínas do Arraial de Canudos, de Antônio Conselheiro

POR RUDOLFO LAGO
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Lula leva ao Japão os 
comandantes do Centrão

Por Gabriela Gallo

Nesta semana, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
seguirá sua viagem presidencial 
no Japão e no Vietnã, em agen-
da comercial em ambos os paí-
ses. Na comitiva presidencial, 
estão os presidentes da Câma-
ra dos Deputados e do Senado 
Federal, respectivamente Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), e os ex-presidentes das 
Casas, o deputado Arthur Lira 
(PP-AL) e o senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). Com a 
proximidade das autoridades 
durante toda a semana, numa 
viagem de avião que dura mais 
de vinte horas, a tendência é 
que o governo e os líderes do 
Centrão discutam sobre uma 
série de temas, dentre eles, o PL 
que concede anistia aos presos 
envolvidos nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 2023 
(PL 2858/2022).

Já sem expectativa quanto à 
questão jurídica do seu destino, 
o ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) teme que a presença 
do comando do Centrão na 
comitiva de Lula possa vir a se 
tornar uma articulação para 
minar as chances políticas do 
PL da anista no Congresso, que 
atualmente aguarda votação na 
Comissão de Constituição de 
Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados.

Interesses conflitantes
Ao Correio da Manhã, o 

cientista político Felipe Rodri-
gues avalia que o PL da Anistia 
é um tema sensível ao Centrão, 
visto que, como o Centrão 
“opera com pragmatismo e 
cálculo político constante”, as 
principais lideranças “mantêm 
relacionamentos tanto com o 

governo quanto com a oposi-
ção, buscando maximizar seu 
capital político”.

“O PL da Anistia é particu-
larmente delicado porque envol-
ve interesses conflitantes: de um 
lado, a base mais ideológica do 
PT e aliados resistem firmemen-
te a qualquer forma de anistia; 
de outro, uma parcela signifi-
cativa do Centrão vê benefícios 
em atender parcialmente às de-
mandas bolsonaristas, manten-
do pontes com esse eleitorado”, 
ponderou Rodrigues.

Com isso, um acordo entre 
governo e parlamentares do 
Centrão sobre o tema não deve 
acontecer tão cedo, tampouco a 
votação do projeto. O mais pro-
vável é se obter um adiamento. 
“Apesar de ser uma pauta prio-
ritária da oposição, creio ser 
improvável que [Hugo] Motta 
decida agora sobre a anistia, 
penso que ele tende a evitar 
uma decisão rápida, até porque 
quanto mais próximo do perío-
do eleitoral, mais pressão have-

rá e mais benefício pode haver. 
É importante lembrar que uma 
decisão judicial sobre Bolso-
naro se avizinha, o que pode 
pressionar mais ainda a questão 
da anistia no médio prazo”, ele 
completou.

Penas
Um dos argumentos adota-

dos por parlamentares do Cen-
trão diz respeito ao tempo de 
prisão aos condenados, deter-
minadas pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), com penas que 
variam de 14 a 17 anos de ca-
deia. Os congressistas do Cen-
trão afirmam que os envolvidos 
nos atos antidemocráticos preci-
sam ser responsabilizados pelos 
atos, mas consideram a pena 
aplicada pela Suprema Corte 
desproporcional aos feitos.

O próprio Hugo Motta já 
declarou em entrevistas que, 
apesar de reconhecer que os atos 
de depredação contra as sedes 
dos três poderes foi uma “agres-
são às instituições” promovida 

por “vândalos”, os atos não po-
deriam ser classificados como 
tentativa de golpe de Estado.

“O que aconteceu não pode 
ser admitido novamente, foi 
uma agressão às instituições. 
Agora, querer dizer que foi um 
golpe… Golpe tem que ter um 
líder, uma pessoa estimulando, 
tem que ter apoio de outras 
instituições interessadas, e não 
teve isso”, declarou em entrevis-
ta a uma rádio de João Pessoa 
(PB), em fevereiro.

Com isso, o cientista políti-
co Felipe Rodrigues avalia que 
a manifestação de Hugo Motta 
indica que “pode haver espaço 
para uma solução intermediária 
que não anistie completamente 
os envolvidos, mas que revise as 
punições”.

“É improvável que o gover-
no Lula assuma uma posição 
favorável a qualquer forma de 
anistia ou revisão de penas. No 
entanto, nos bastidores, pode-
ria aceitar uma proposta que 
revise as penas mais severas”.

Situação preocupa Bolsonaro, que teme acordo sobre anistia
Ricardo Stuckert / PR

Presidentes e ex-presidentes do Congresso viajaram com Lula para o Japão

Por Karoline cavalcante

O Boletim Focus, divul-
gado nesta segunda-feira (24) 
pelo Banco Central, trouxe 
novas projeções sobre a infla-
ção para os próximos anos. Pela 
segunda vez consecutiva, ana-
listas de mercado consultados 
pela autarquia revisaram para 
baixo a estimativa do Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) para 
2025. A expectativa passou de 
5,66% na semana anterior para 
5,65%, embora os números ain-
da permaneçam bem acima da 
meta fiscal estabelecida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN).

A meta para este ano é de 
3,00%, com uma margem de 
tolerância de 1,50 ponto per-
centual para mais ou para me-
nos, o que significa que o índice 
não deve ultrapassar 4,50% 
para ser considerado dentro do 
esperado. No entanto, as proje-
ções para o ano seguinte tam-
bém estão acima dos valores 
almejados.

Embora o índice espera-
do para 2026 esteja mais pró-
ximo da meta, também está 
acima dela. Pela segunda vez, 
houve uma alta nas projeções: 
de 4,48% para 4,50%. Já para 
2027, a expectativa de inflação 
ficou estável em 4%, repetindo 
o número das últimas cinco se-
manas. Em 2028, a projeção se 
manteve em 3,78%.

Na avaliação do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, a 

inflação deste ano pode “sur-
preender positivamente”. Entre 
os fatores que podem contri-
buir para esse cenário, estão a 
supersafra prevista, o compor-
tamento do câmbio e o cená-
rio geopolítico brasileiro, que, 
segundo ele, pode se apresentar 
de forma mais favorável do que 
as projeções indicam.

“Penso que estaremos numa 
situação talvez um pouquinho 
mais confortável na compara-
ção com o ano passado. Não 
acredito que vai ser fácil ne-
nhum cenário macroeconômi-
co externo, mas na comparação 
com o ano passado, eu penso 
que vai ser um pouquinho me-

lhor. E isso pode ajudar tanto 
na inflação quanto no trabalho 
do Banco Central”, disse Had-
dad, durante seminário promo-
vido pelo jornal Valor Econô-
mico, em São Paulo.

Selic
No mesmo evento, o presi-

dente em exercício e ministro 
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin, sugeriu que o 
Banco Central estude a possi-
bilidade de excluir o preço de 
alimentos e energia do cálculo 
para definir a taxa básica de 
juros, a Selic. A proposta faz 
referência ao procedimento 

adotado pelo banco central dos 
Estados Unidos, o Federal Re-
serve (FED).

“Se eu tenho uma seca mui-
to forte, uma alteração climá-
tica muito grande, vai subir o 
preço de alimento. E não adian-
ta eu aumentar os juros que não 
vai fazer chover. Então eu só 
vou prejudicar a economia”, de-
clarou o Alckmin. 

Na semana passada, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC elevou em 
um ponto percentual a taxa 
básica de juros, de 13,25% 
para 14,25% ao ano. Esse mo-
vimento representou o maior 
patamar alcançado pela Selic 
desde 2016, quando o governo 
da ex-presidente Dilma Rous-
seff (PT) passou por crise que 
resultou em seu impeachment.

Cenário inverso
Ao Correio da Manhã, o 

economista-chefe da Andaluz 
Investimentos, Alex André, 
destacou que o governo está 
tentando transmitir a percep-
ção de queda da inflação, mas, 
na prática, o cenário é o oposto. 

Ele explicou que o mercado 
vê o crescimento da inflação 
à medida que o fiscal se afasta 
de uma situação extremamente 
pressionada, com gastos sociais 
cada vez mais elevados, como o 
aumento do vale-gás. 

Além disso, ele observa, há 
tentativas de reduzir despesas 
no orçamento, enquanto o go-
verno busca expandir os gastos 
sociais.

Governo tenta melhorar 
expectativa sobre inflação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Haddad espera que inflação “surpreenda positivamente”

CORREIO BASTIDORES

Conversas com Sóstenes e 
com Marcos Pereira

Os passos de bolero 
de Hugo Motta

Goleiro Lupi na mira

Jogo de cintura

Bola pro lado

Futuro

Deixa pra lá

O bolero de Motta in-
cluiu conversas com o 
líder do PL, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), e com o 
presidente do Republi-
canos, deputado Marcos 
Pereira (SP), que virou 
alvo do pastor bolsona-
rista Silas Malafaia.

A Sóstenes, sugeriu 
criar uma nova comissão 
especial para analisar a 
anistia, uma repetição do 

que fizera em outubro. O 
líder do PL não gostou da 
ideia, disse que protelar 
o tema seria ruim para o 
partido e para ele, Motta.

Ficou de se reunir com 
líderes no dia 1º de abril. 
Se sentir firmeza, apre-
sentará, dois dias depois, 
o requerimento em que 
pede a inclusão na pauta 
da urgência da votação 
do projeto.

Presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB) trata de dançar 
uma espécie de bolero 
minimalista com o proje-
to que anistia suspeitos, 
acusados e condenados 
por tentativa de golpe de 
Estado — cuidadoso, dá 
um passo pra lá e outro 
pra cá (dois passos seriam 
arriscados demais).

Semana passada, en-
tre conversas com políti-
cos favoráveis e contrários 

ao projeto, ele sugeriu ao 
PL, partido de Jair Bolso-
naro, a troca do relator da 
proposta.

Alegou que o atual, 
Rodrigo Valadares (União-
-SE), é favorável à anistia, 
mas teve problemas com 
o presidente anterior da 
Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), o que poderia dificul-
tar votos do Centrão. Avi-
sado, o PL apresentou três 
nomes, entre eles, o de Al-
fredo Gaspar (União-AL).

O PL torce por Gaspar 
porque ele foi do Minis-
tério Público, chegou a 
ser procurador-geral de 
Justiça de Alagoas. Na vi-
são dos bolsonaristas, ter 
um promotor defenden-
do anistia seria um bom 
trunfo. Afinal, na maior 
parte das vezes, o MP joga 
no ataque, não na defesa.

Enquanto Motta não vol-
ta — integra a comitiva 
do presidente Lula na via-
gem à Ásia —, o PL tenta 
obter mais votos. Quer 
agora dar um jeito de bo-
tar Bolsonaro para con-
versar com Carlos Lupi, 
ministro da Previdência, 
e manda-chuva do PDT. O 
partido tem 18 deputados.

Outro que tenta dançar 
esse bolero é o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos). 
Foi radicalmente bolsona-
rista ao defender a anistia 
no palanque carioca; dias 
depois, elogiou a urna ele-
trônica a Justiça Eleitoral 
e virou alvo da base do ex-
-presidente.

Também na semana pas-
sada, Motta almoçou com 
Pereira e com o líder do 
Republicanos, Giberto 
Abramo (MG). A coluna 
apurou que o presiden-
te da Câmara disse que 
não quer pautar a anistia. 
Nem ele, nem o presiden-
te do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP).

Para um aliado, Tarcísio 
tenta uma jogada arrisca-
da. Cultiva alguma ima-
gem de moderação por 
saber que, daqui a pouco, 
Bolsonaro deverá ser con-
denado e preso. Poderá 
alegar que foi fiel até o fim 
ao ex-presidente e, assim, 
tentar garantir os votos 
bolsonaristas.

A posição de Motta reflete 
uma posição majoritária 
não apenas do Republi-
canos como também do 
MDB e PSD. A maioria dos 
deputados desses parti-
dos votaria a favor da anis-
tia, mas há também entre 
eles a convicção é de que 
o melhor é deixar o assun-
to, explosivo, de lado.

Michel Jesus/Câmara dos Deputados

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Presidente do Republicanos foi atacado por Malafaia

Hugo Motta e a anistia: um pra lá, um pra cá

POR FERNANDO MOLICA
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‘Salvos’ da malha fina poderão 
ter direito à restituição do IR  

Juros e inflação ‘seguram’ 
avanço de investidores

CORREIO ECONÔMICO

Retorno Reserva

IPC-S

Pagamento

Desaceleração

Resgate

O segmento de 120 mil 
contribuintes que caíram 
na ‘malha fina’, mas de-
pois regularizaram suas 
pendências com o ‘Leão’ 
puderam saber se têm 
direito à restituição, em 
consulta liberada pela Re-
ceita Federal, a partir das 
10h dessa segunda-feira 
(24), referente ao lote da 
‘malha fina’ de fevereiro, 
que também contempla 

restituições residuais de 
anos anteriores. A previ-
são é de que 120.039 con-
tribuintes vão receber R$ 
253,88 milhões. Desse to-
tal, R$ 168,86 milhões irão 
para contribuintes com 
prioridade no reembolso. 
A maioria do contingen-
te (75.790 contribuintes) 
optou pela chave Pix do 
CPF na declaração ou à 
pré-preenchida.

Ante à inflação em mar-
cha crescente e a esca-
lada dos juros, o contin-
gente de brasileiros que 
investem em produtos 
financeiros ficou estável 
em 59 milhões (37% da 
população), no ano passa-
do, no comparativo anual. 
É o que aponta a 8ª edi-
ção do estudo Raio X do 
Investidor Brasileiro, ela-
borado pela Anbima.

Mas a novidade é a 
perspectiva de entrada, 

pela 1ª vez, de 18 milhões 
novos investidores, de um 
universo de 101 milhões 
indivíduos que admitem 
não dispor, ainda, de pro-
dutos financeiros. Ou-
tros 14 milhões planejam 
deixar as aplicações para 
trás, neste ano. Assim, 
o país passará a contar 
com mais quatro milhões 
de investidores em 2025, 
elevando a faixa de parti-
cipantes em relação à po-
pulação de 37% para 39%.

Entre as maiores motiva-
ções para investir, o estu-
do aponta o retorno do 
produto financeiro como 
o principal, para a maio-
ria dos consultados (33%), 
seguido da segurança 
(23%), facilidade de aplicar 
dinheiro (14%), imagem 
da marca (11%) e reserva 
financeira (9%).

Já na escolha da aplicação 
financeira, o maior avan-
ço de preferência (de 6% 
para 9%) ficou para o que-
sito ‘realização de uma 
reserva’. Já a indicação de 
amigos, não pagamen-
to de juros e impostos e 
a consultoria financeira 
foram escolhidos por 2% 
dos entrevistados. 

O Índice de Preços ao Con-
sumidor Semanal (IPC-S) 
desacelerou a 0,72% na 3ª 
quadrissemana de março, 
com alta de 0,95% na 2ª 
quadrissemana, informou 
nesta segunda-feira (24), a 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV). Com o resultado, 
o índice acumula alta de 
4,67% em 12 meses.

O pagamento da restitui-
ção será em 31 de março, 
na conta ou na chave Pix 
do tipo CPF informada 
na declaração do IR. Caso 
não esteja na lista, o con-
tribuinte deve acessar o 
e-CAC e tirar o extrato da 
declaração. Se pendente, 
este deve enviar a decla-
ração retificadora.

Sete das oito classes de 
despesas recuaram, ante 
à quadrissemana anterior: 
Habitação (2,28% para 
1,54%), Transportes (0,81% 
para 0,65%), Alimentação 
(1,49% para 1,39%), Despe-
sas Diversas (0,56% para 
0,22%), Comunicação 
(0,59% para 0,37%) e Ves-
tuário (0,24% para 0,09%).

Caso a restituição não 
tenha sido depositada 
na conta informada na 
declaração, os valores fi-
carão disponíveis para 
resgate por até um ano 
no Banco do Brasil. Tal 
crédito poderá ser agen-
dado em qualquer conta 
bancária em seu nome, 
pelo Portal BB.

newr7

neuronadigital.mx

Quem resolveu pendências, poderá fazer jus à restituição

Alta dos juros e da inflação retèm ingresso de investidores

Focus: IPCA para 2025 recua 
novamente, mas ‘desacelera’
Pressionado pela altíssima Selic, índice cai ‘apenas’ de 5,66% para 5,65%

Por marcello Sigwalt

Refletindo uma boa dose 
de ‘cautela’, tanto quanto de 
‘incerteza’ quanto ao futuro 
imediato e no médio prazo da 
economia, o mercado financei-
ro adotou uma postura ‘mini-
malista’ em suas previsões em 
relação à inflação tupiniquim: 
ela cai, mas pouco. Após recuar 
de 5,68% para 5,66%, na sema-
na passada, a projeção do bole-
tim Focus para o IPCA deste 
ano, este desacelerou a queda, 
agora no patamar de 5,65%, 
que está 1,1 ponto percentual 
acima do teto da meta de infla-
ção, que deverá ser ‘estourada’ 
pelo quarto ano seguido. 

Já no que toca ao chamado 
‘horizonte relevante’, 2026, a 
banca foi menos generosa, pois 
a carestia, pois o indicador foi 
‘inflado’ de 4,48% para 4,50%, 
um viés de expansão preocu-
pante para o consumidor-con-
tribuinte-eleitor. Para os anos 
seguintes, a previsão foi manti-
da em 4% e 3,78%, para 2027 e 
2028, respectivamente. 

No entanto, o ‘pano de fun-
do’ que importa, no conjunto 

de projeções, é o fato de a ati-
vidade produtiva já estar se res-
sentindo (e muito) da escalada 
da Selic (taxa básica de juros), 
alçada a 14,25% ao ano na se-
mana passada pelo Copom 
(Comitê de Política Monetá-
ria) e com perspectiva de novo 
aumento, no curtíssimo prazo. 

Ninguém no mercado arris-
ca dizer que este será o último, 

até porque persiste o ‘desarran-
jo’ fiscal interno e a incerteza 
externa, provocada pela guerra 
comercial global disparada pelo 
irascível presidente dos EUA.  
Como a expectativa da ‘banca’ 
para a Selic, ao cabo de 2025, 
permanece no monolítico 15% 
ao ano, então faltariam módi-
cos 0,75 ponto percentual para 
que isso ocorra.  

Coerente, ao menos, com o 
avanço dos juros, o mercado es-
pera um recuo ‘pífio’, de 1,99% 
para 1,98% do PIB (Produto 
Interno Bruto) este ano, coin-
cidência ou não, uma redução 
de 0,01 ponto percentual, ou 
seja, nada. Há um mês, a proje-
ção era de 2,01%. Imexível em 
1,60% ficou a expectativa para 
o PIB em 2026.

Portal da Indústria

Enquanto a Selic avança um ponto percentual por vez, a inflação cai a ‘conta gotas’

O Ibovespa encerrou a se-
gunda-feira (24), em terreno 
negativo, tendo acumulado 
ganhos nas três semanas an-
teriores, gordura que o fez ca-
minhar em direção contrária 
à dos índices de Nova York, 
onde o avanço ficou na faixa de 
1,42% (Dow Jones) a 2,27% 
(Nasdaq) na sessão. Sem que-
bras nas semanas de março, o 
índice da B3 recuperou qua-
se 10 mil pontos, de maneira 
que analistas consideram ser 
natural uma pausa para ajuste, 
tendo à frente uma semana de 
agenda forte no Brasil e no ex-
terior, com novas leituras sobre 
inflação, também nos EUA, e a 
ata sobre juros, por aqui.

Assim, mesmo em baixa de 
0,77%, aos 131.321,44 pontos 
no fechamento desta segunda-
-feira, o Ibovespa ainda acumu-
la ganho de 6,94% em março – 
o que supera o avanço de 6,54% 
em agosto passado, quando 
renovou máxima histórica na 

casa dos 137 mil pontos.
Se mantiver o desempe-

nho até a próxima segunda-
-feira, quando o mês chega 
ao fim, confirmará sua maior 
alta desde os 12,54% de no-
vembro de 2023.

Moderado, o giro finan-
ceiro desta segunda-feira ficou 

em R$ 18,5 bilhões. Na sessão, 
oscilou dos 130.991,87 aos 
132.424,43 pontos, saindo de 
abertura aos 132.343,95 pon-
tos. Entre os grandes bancos, 
Bradesco sustentou alta (ON 
+1,23%, PN +1,04%) e, no se-
tor metálico, Usiminas (PNA 
+1,38%) e as ações de Gerdau 

(PN +0,58%) e Metalúrgica 
Gerdau (+0,95%) também fo-
ram na direção contrária das 
blue chips.

Vale ON cedeu 0,52% e 
Petrobras caiu 0,25% na ON 
e 0,14% na PN – ambas as em-
presas tendo chegado a acen-
tuar perdas nos respectivos pa-
péis, no meio da tarde.

Na ponta perdedora, Em-
braer (-4,70%), Hapvida 
(-4,15%) e Rumo (-3,94%). 
No lado oposto, Brava 
(+10,19%), CVC (+7,07%) 
e PetroReconcavo (+1,35%), 
além de Usiminas.

“Prevaleceu a contramão 
ante as bolsas de Nova York 
na sessão, após uma alta ter 
sido ensaiada no setor metá-
lico da B3 pela manhã, devol-
vida à tarde. A semana traz 
novas informações importan-
tes, como a ata do Copom, 
amanhã”, diz Diego Faust, 
operador de renda variável da 
Manchester Investimentos. 

Descolado de nY, ibovespa cai 0,77% 
Vermelho.org

Bolsa está bem abaixo dos 137 mil pontos de março de 2024

Fiscal garante a terceira alta do dólar

aperto monetário amplia pedidos de RJ

O dólar emendou o terceiro 
pregão seguido de valorização 
nesta segunda-feira (24), e vol-
tou a fechar acima da linha de 
R$ 5,75 pela primeira vez em 
cerca de dez dias. 

Segundo operadores, após 
o rali recente do real, investi-
dores promoveram ajustes de 
posições e realizaram lucros 
no mercado doméstico, ape-
sar do avanço de commodities 
e de divisas emergentes pares 
do real, como os pesos mexi-

cano e chileno.
Além do aumento da vo-

latilidade em razão do vaivém 
das expectativas em torno do 
anúncio das tarifas recíprocas 
pela administração Donald 
Trump em 2 de abril, analistas 
afirmam que o comportamen-
to do real reflete a volta dos 
ruídos políticos e fiscais inter-
nos, sobretudo após as dúvidas 
em torno dos números do Or-
çamento de 2025.

Para a economista-chefe do 

Ouribank, Cristiane Quartaro-
li, o real sofreu nesta segunda-
-feira com ajustes e movimen-
tos especulativos provocados 
por questões internas, como 
certo desconforto com decla-
rações do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, pela manhã.

“No exterior, houve até 
uma melhora do apetite ao 
risco com a perspectiva de ta-
rifas mais baixas. O mercado 
acabou recebendo mal as falas 
de Haddad, que na verdade 

não foram ruins. Vejo o com-
portamento do câmbio hoje 
mais como algo especulativo”, 
afirma Quartaroli.

A divisa chegou a ensaiar 
uma alta mais forte e registrou 
máxima a R$ 5,7728 durante 
apresentação do ministro. Ha-
ddad disse que seria “vergonha 
nenhuma mudar um parâmetro 
ou outro do arcabouço”, mas 
pontuou que “não mudaria”, 
porque está convencido de que 
o sistema funciona.  

Por marcello Sigwalt

Enquanto o ‘timing’ para o 
início do corte da taxa básica de 
juros persiste sem resposta, uma 
coisa é certa: o ‘efeito’ Selic de-
verá elevar, em até 12%, o nú-
mero de recuperações judiciais 
(RJ) no país, até 2027, saltando 
dos atuais 2.270 para 2.550. 

A previsão consta de estudo 
desenvolvido pela consulto-
ria especializada em reestru-
turação de empresas Íntegra 

Associados, ao estabelecer um 
‘delay’ de dois anos para que o 
aperto monetário seja refletido 
nos pedidos de RJ

Tomando por base a ob-
servação da evolução da Selic, 
combinada com o aumento de 
empresas que entraram com 
pedido de RJ, no período de 
2005 a 2024, o estudo con-
cluiu que o reflexo da carestia 
só é percebido no médio prazo. 
Partindo desse pressuposto, a 
alta recente da taxa básica, de 

13,25% ao ano para 14,25% ao 
ano, deverá impactar o núme-
ro de pedidos de RJ somente 
no início de 2027.  

Listadas na B3 – Os ‘estra-
gos’ produzidos pelo aperto 
monetário na economia já ‘con-
taminaram’ a B3 (B3Sa3), a 
bolsa brasileira, em que 21 das 
empresas listadas se encontram 
em processo de recuperação ju-
dicial, em negócios de todos os 
portes. Nessa categoria, estão 
companhias de grande porte, 

como: Americanas (AMER3); 
Oi (OIBR3); Gol (GOLL4) e 
AgroGalaxy (AGXY3), o que 
reforça a tendência de alta nos 
pedidos de RJ.

Das 21 listadas em RJ, sete 
entraram nessa condição, so-
mente no ano passado. A mais 
recente, em fevereiro de 2025, 
foi a Bombril (BOBR4). 

No total, 38% das empresas 
listadas em bolsa entraram com 
pedido de RJ, no decurso de 
apenas um ano.

POR MARCELLO SIGWALT
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Venda

Naming Rights I

Sucesso dentro e fora das quadras

Naming Rights II

Infraestrutura

POPULAR

A ascensão me-

teórica do tenis-

ta João Fonseca, 

de 18 anos, já se 

reflete em sua 
popularidade nas 
redes sociais.

O brasileiro ultra-

passou a marca 
1 milhão de se-

guidores no Ins-

tagram, e é o mais 

jovem tenista a atingir tais números. João Fonseca che-

gou à marca de 1 milhão de seguidores no Instagram. 
Segundo Bastien Fachan, jornalista francês, o brasileiro é 
o tenista mais jovem a atingir essa marca na rede social.

O Vasco vendeu os man-

dos de campo dos jogos 

contra Palmeiras e Bota-

fogo, pelo Brasileirão. Os 
jogos serão no Mané Gar-

rincha, em Brasília. O clu-

be receberá mais de R$ 2 

milhões por jogo.

Visando uma nova fonte 
de renda, a diretoria do 

Flamengo estuda vender 
os naming rights do len-

dário Maracanã. A ideia 

é procurar uma empre-

sa forte para comprar o 

nome por 20 anos.

O tenista brasileiro con-

seguiu esse feito com 18 
anos e sete meses, mais 

rápido do que o espanhol 
Carlos Alcaraz, que atin-

giu a marca aos 19 anos, 
no Masters de Madrid, na 

temporada 2022.

O brasileiro tem cha-

mado a atenção de gran-

des nomes do tênis. 
Até mesmo o sérvio 

Novak Djokovic, maior 

campeão de Grand 

Slams, já elogiou o jovem 
e disse que ele “tem sido 
o assunto do circuito nos 
últimos meses”.

A decisão conta com o 

aval do Fluminense, que 
também gere o estádio 

de forma minoritária. No 

entanto, isso terá de ser 

debatido com o dono do 

Maracanã, o Governo do 

Estado do Rio de Janeiro.

Em entrevista ao SporTV, 

o CEO Thairo Arruda disse 
que 2025 será voltado para 
desenvolver a infraestrutu-

ra do Botafogo, com me-

lhorias no CT e a constru-

ção de um estádio ‘reserva’ 
para 25 mil torcedores.

Reuters/Folhapress

João Fonseca atingiu nova marca

CORREIO NO MUNDO

Colômbia I

Pedido de paz

Nomeado candidato à presidência

Venezuela

Colômbia II

TURQUIA

A repressão às 
maiores manifes-

tações em mais 
de uma década 
na Turquia já re-

sultou na prisão 
de 1.133 pessoas, 

segundo  o minis-

tro do Interior do 
país, Ali Yerlikaya. 
Este número in-

clui ao menos dez 
jornalistas e dois advogados, de acordo com organizações 
da sociedade civil. Os protestos começaram em Istambul 
na quarta (12), quando o então prefeito de Istambul, Ekrem 
Imamoglu, foi preso sob acusações de corrupção - ele nega.

Ao menos 13 integrantes 

dissidentes de dois grupos 
guerrilheiros colombianos 
foram mortos em opera-

ções entre sábado (22) e do-

mingo (23). As Forças Arma-

das da Colômbia afirmaram 
que as ações aconteceram 
em diferentes estados.

No domingo (23), morado-

res da aldeia de Versalles, 
na Colômbia, realizaram 
uma marcha com velas 
acesas e camisas brancas 

pedindo paz em seu terri-
tório. No mesmo dia, uma 
autoridade indígena do 
povo Bari foi atacada.

Desde então, os atos se es-

palharam para mais de 55 
das 81 províncias do país. 
Rival de Recep Tayyip Er-
dogan e prestes a ser no-

meado candidato à Pre-

sidência pela sua sigla, o 
popular prefeito de 53 anos 
era considerado por muitos 

o único político capaz de 
derrotar o presidente tur-
co, no poder há mais de 20 
anos, nas eleições de 2028. 
No domingo (23), Imamo-

glu foi eleito candidato à 
Presidência pelo Partido 
Popular Republicano, por 
15 milhões de votos.

Quase 200 deportados dos 
EUA chegaram à Venezue-

la na segunda (24), em 
uma operação que marca 
a retomada dos voos de 

migrantes do país sul-a-

mericano expulsos do solo 
americano após o retorno 

de Trump à Casa Branca.

No domingo, autoridades 
confirmaram a morte de 
quatro integrantes de dis-

sidências das Farc (Forças 
Armadas Revolucionárias 
da Colômbia) na aldeia Pal-
pis, em Ricaurte, Nariño, e a 
apreensão de material de 
guerra e comunicação.

Reuters/Folhapress

Protestos tomaram conta da Turquia

Mais ataques e negociações

Ednaldo Rodrigues reeleito

Ucrânia e Rússia ignoram trégua enquanto negociam com os EUA

Presidente terá novo mandato na CBF e pode se reeleger até 2034

por Igor Gielow (Folhapress)

Enquanto os EUA buscam 
fazer avançar as negociações de 
paz para encerrar a Guerra da 
Ucrânia com nova rodada de 
conversas nesta segunda (24), 
Ucrânia e Rússia seguem igno-
rando o cessar-fogo parcial a 
que ambos se comprometeram 
com Donald Trump. Teorica-
mente, ambos os lados deve-
riam evitar ataques à infraestru-
tura energética do vizinho, mas 
desde a noite domingo (23) até 
esta manhã as ações continua-
ram de forma indiscriminada.

A Rússia disse ter abatido 
227 drones ucranianos, sem 
revelar quantos havia lançado. 
Alguns deles miraram uma 
estação de bombeamento de 
petróleo em Krasnodar (sul), 
que já havia sido atingida na 
semana passada ao lado de 
centrais de trânsito de gás.

Mais importante, ainda que 
aí não entre no escopo proposto 
pelos EUA para a trégua, foi o 

emprego de mísseis americanos 
Himars com munições de frag-
mentação contra um campo de 
aviação em Belgorodo, no sul rus-
so. Segundo as Forças Especiais 
da Ucrânia, dois helicópteros de 
ataque e dois de transporte foram 
destruídos na noite de domingo.

Na mão inversa, Moscou 
lançou 99 drones contra alvos 

em toda a Ucrânia, com a Força 
Aérea local relatando a derru-
bada de 57 deles.

Ao menos quatro pessoas 
morreram, disse Kiev. Em Sumi 
(nordeste), uma ação com mís-
seis feriu 74 pessoas, segundo a 
prefeitura. O Kremlin diz que a 
ordem para não atacar infraestru-
tura energética está valendo, mas 

os ucranianos relataram danos à 
distribuição elétrica.

Nesta segunda, uma delegação 
russa encontrou-se com o time 
negociador americano em Riad, a 
capital saudita. É a terceira vez que 
isso ocorre: houve uma reunião de 
mais alto nível, com os chefes da 
diplomacia dos dois lados presen-
tes, na mesma cidade há mais de 
um mês, e depois um encontro de 
nível técnico na Turquia.

Ainda que oficialmente to-
dos os itens de uma eventual paz 
possam estar na mesa, o foco se-
gundo o porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, é a volta da cha-
mada Iniciativa de Grãos do Mar 
Negro, que foi mediada pela Tur-
quia e pela ONU permitiu, de ju-
lho de 2022 a julho de 2023, que 
a Ucrânia escoasse sua produção 
de grãos até o Mediterrâneo e, 
dali, para mercados globais. A 
Rússia queria o mesmo para seus 
fertilizantes, mas sempre se quei-
xou que Kiev não cumpria sua 
parte, atacando com drones ma-
rítimos seus navios.

por Luciano trindade e Lucas 

Bombana (Folhapress)

Ednaldo Rodrigues, 71, foi 
reeleito nesta segunda (24) o 
presidente da CBF. Depois da 
fracassada tentativa do ex-jo-
gador Ronaldo de lançar uma 
candidatura opositora, o atual 
mandatário acabou declarado 
vencedor por aclamação por não 
ter nenhum outro adversário.

Historicamente, os presi-
dentes angariam apoio suficien-
te das federações estaduais nos 
meses que precedem a eleição, 
tornando o pleito uma mera for-
malidade - a última vez em que 
as eleições na CBF tiveram dois 
concorrentes foi em 1989.

“Ao longo dos últimos anos, 
enfrentamos muitos desafios. So-
fremos todo tipo de preconceito 
e perseguições. Tentaram até um 
golpe. Resistimos e vencemos”, 

declarou Ednaldo, que obteve os 
votos das 27 federações e dos 40 
clubes das Séries A e B.

Na reta final de seu atual 
mandato e durante todo o ciclo 
do próximo, de março de 2026 
a março de 2030, o dirigente 
terá a missão de cumprir uma 
importante e difícil promessa, 

de combater a discriminação no 
futebol, sobretudo o racismo.

O compromisso consta, inclu-
sive, no lema definido pela chapa 
do cartola: “Por um Futebol Mais 
Inclusivo e Sem Discriminação de 
Qualquer Natureza”. Apesar de 
ressaltar a “inclusão”, não há ne-
nhuma mulher no grupo indica-

do para compor os vice-presiden-
tes. São oito homens.

É o combate ao racismo, po-
rém, a principal bandeira de Ed-
naldo Rodrigues. E a razão pela 
qual ele entrou em rota de coli-
são com a Conmebol na véspera 
do pleito. Após a assinatura do 
presidente da CBF aparecer em 
uma carta contra o racismo fei-
ta em conjunto pela Conmebol 
e as outras nove federações da 
América do Sul, com um texto 
de apoio às medidas da entidade 
contra a discriminação, a CBF 
voltou atrás e disse discordar do 
teor da publicação e também da 
forma de condução dos recor-
rentes casos.

Ednaldo assume o segundo 
mandato com o compromisso as-
sumido junto aos clubes de maior 
transparência e participação na 
gestão e de apoio à criação de uma 
liga do futebol brasileiro.

Reuters/Folhapress

Rafael Ribeiro/ CBF

Enquanto políticos debatem, é o povo ucraniano que sofre

Combate ao racismo será prioridade no novo mandato

Milei derruba sigilo da ditadura Argentina
O governo de Javier Milei 

anunciou nesta segunda (24) 
que irá retirar o sigilo dos 
documentos militares da épo-
ca da ditadura (1976-1983). 
Hoje em mãos da Inteligência 
nacional, eles passarão para o 
Arquivo Nacional, um órgão 
que vem sendo enxugado. O 
anúncio ocorreu no Dia Na-
cional da Memória pela Verda-
de e a Justiça, um feriado que 
remete à data na qual os milita-
res tomaram o poder em 1976 
ao derrubar o já controverso 
governo de Isabelita Perón, e 
foi feito pelo porta-voz Ma-

nuel Adorni, em uma mensa-
gem gravada em vídeo.

O governo também promete 
outra ação, essa mais controversa: 
diz que enviará um projeto de lei 
ao Congresso para estabelecer 
que os crimes cometidos por gru-
pos guerrilheiros sejam impres-
critíveis. Na Câmara, o governo 
consegue forjar maioria. No Se-
nado, o cenário é mais complica-
do, já que há maioria peronista.

O tema é uma promessa de 
campanha de Milei, figura re-
chaçada pelas organizações de 
direitos humanos, como as Avós 
e as Mães da Praça de Maio, mas 

benquista entre familiares de 
militares que foram mortos an-
tes ou depois do período repres-
sivo dos anos 1970 e 1980.

“Essa administração defende 
que o que aconteceu no passado 
deve permanecer nos arquivos 
da história, e por isso termina 
com a opacidade que rodeou 
durante décadas os documentos 
e os coloca à disposição da socie-
dade”, disse o porta-voz.

O governo Milei confronta 
afirmações históricas de organi-
zações de direitos humanos na 
Argentina relacionadas à dita-
dura. A mais notável, o número 

de mortos e desaparecidos pelo 
regime militar. A cifra oficial diz 
que seriam 8.600, cifra reconhe-
cidamente subnotificada, e desde 
os anos 1990 essas organizações 
calculam que seriam ao menos 30 
mil pessoas. Milei diz que o nú-
mero de 30 mil não é verdadeiro.

Para muitos, o governo pro-
põe um revisionismo histórico 
do período militar que peca por 
equiparar a violência cometida 
pelas mãos do Estado à violência 
cometida por agrupações arma-
das civis.

Por Mayara Paixão 
(Folhapress)

Em um ofício assinado por 
Rodrigues, o presidente da confe-
deração brasileira eleva o tom das 
críticas a Alejandro Domínguez, 
que preside a confederação sul-a-
mericana. O principal caso citado 
pelo dirigente brasileiro para mos-
trar seu descontentamento com as 
medidas da Conmebol aconteceu 
no jogo entre Palmeiras e Cerro 
Porteño, pela Libertadores Sub-
20, quando o jogador Luighi foi 
vítima de racismo.

“A CBF discorda veemen-
temente da atuação da Con-
mebol nos casos de racismos 
e muito menos que a entidade 
esteja em conformidade com as 
medidas mais rigorosas imple-

mentadas nas mais importantes 
ligas, confederações e Fifa”, diz 
trecho do ofício.

No documento diz que a 
pena aplicada ao clube paraguaio 
foi “uma sanção inócua, ineficaz 
e insuficiente diante da gravidade 
do evento, dos danos irreparáveis 
causados aos atletas e a reincidên-
cia do clube paraguaio”.

Como a carta divulgada 
pelas confederações pela Con-
mebol tinha a assinatura de Ed-
naldo, a CBF ainda fez questão 
de apontar que isso foi feito por 
um membro do gabinete do di-
rigente, que teria permitido que 
ele assinasse porque continha um 
convite para uma reunião.

Mais do que cobranças à 
Conmebol, o mandatário da 
confederação do Brasil sabe 
que será cobrado por ações 
práticas para mostrar o com-
prometimento da CBF com o 
combate ao racismo, inclusive 
em jogos no Brasil.

Na semana passada, o Minis-
tério Público Federal abriu uma 
investigação sobre uma possível 
omissão da CBF no episódio 
citado. O inquérito apura uma 
suposta negligência na defesa 
do jogador, em ações que não 
teriam sido tomadas pela CBF, 
entre elas, pedir acesso à súmula, 
questionar a interrupção da par-
tida e não contestar a multa de 

US$ 50 mil (R$ 287 mil), con-
siderada pequena.

A CBF tem dez dias para res-
ponder aos questionamentos do 
MPF, que marcou uma reunião 
para o dia 28 de março, com o 
ministro do Esporte, André Fu-
fuca (PP-MA), o presidente da 
confederação, além de represen-
tantes da entidade JusRacial, au-
tora da representação.

Como a última mudança no 
estatuto da CBF permitirá que 
Ednaldo concorra a uma nova 
reeleição, ele pode estar à frente 
da entidade máxima do futebol 
do Brasil até março de 2034, sob 
a cobrança de sua promessa de 
combate ao preconceito.

punições mais duras contra o racismo
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Março Lilás: campanha 
estimula a prevenção ao 
câncer de colo de útero

Vacinação, diagnóstico precoce e tratamento adequado 
são armas para reduzir a incidência da doença no Brasil

A 
campanha Março Li-
lás tem reforçado, ao 
longo de todo o mês, a 
importância da cons-
cientização sobre o 

câncer de colo do útero, maior causa de 
morte por câncer em mulheres com até 
36 anos de idade, e a segunda maior em 
mulheres até os 60 anos. É o terceiro 
tipo de câncer mais incidente entre as 
mulheres, de acordo com levantamen-
to feito em 2022 pelo Instituto Nacio-
nal de Câncer (INCA). 

Diante dessa relevância, a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) esta-
beleceu três metas prioritárias que bus-
cam a sua prevenção e, posteriormente, 
a sua erradicação como um problema 
de saúde pública global: que 90% das 
meninas com até 15 anos sejam vacina-
das contra o HPV (já que cerca de 99% 
dos casos estão relacionados à infecção 
persistente desse vírus); que 70% das 
mulheres sejam avaliadas com testes de 
alto desempenho, aos 35 e aos 45 anos; 
e que 90% das mulheres diagnostica-
das com lesões cervicais sejam tratadas 
adequadamente.

O Ministério da Saúde tem se em-
penhado em campanhas para vacina-
ção do público elegível para reduzir o 
ônus das doenças causadas pela infec-
ção do HPV, principalmente do câncer 
do colo de útero. Anualmente, são es-
perados mais de 17 mil novos casos da 
doença. Segundo dados divulgados em 
2023 pelo INCA, até 2021 a Região 
Norte apresentava as maiores taxas de 
mortalidade por esse tipo de câncer no 
país, com 9,07 mortes a cada grupo de 
100 mil mulheres, seguido por Nor-
deste (5,61/100 mil), Centro-Oeste 
(4,6/ 100 mil), Sul (4,47/ 100 mil) e 
Sudeste 3,27/ 100 mil). 

A chance de uma mulher negra mor-
rer em decorrência de câncer de colo de 

National Cancer Institute/ Unsplash

É o terceiro tipo de câncer mais incidente entre as mulheres, de acordo com levantamento feito em 2022 pelo Instituto Nacional de Câncer 

Há pouco tempo, a assistente social 
Adriana Mansueto, 59, visitou uma ami-
ga. Depois de se despedirem, recebeu 
uma ligação dela, perguntando onde es-
tava. “Eu estou aqui debaixo”, respondeu. 
“Debaixo de onde?”, veio a dúvida. “De-
baixo do prédio, onde ficam as escadas”, 
explicou Adriana. “Você está debaixo do 
prédio?”, perguntou a amiga, sem enten-
der nada da conversa.

A assistente social se diverte com o 
que aprendeu ser a “névoa mental” de 
mulheres na menopausa. “Eu simples-
mente me esqueci da palavra ‘garagem’”, 
lembra. “Já estou na pós-menopausa, mas 
continuo com alguns sintomas, como 
a névoa mental. Até me informar, achei 
que estava com Alzheimer.”

Adriana faz parte da população fe-
minina com 50 anos ou mais, que deve 
representar este ano 15% do total de 
brasileiros, ou 33,6 milhões de pessoas, 
segundo projeção do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística). É 
quase o dobro dos 8,5% em 2000.

É por volta dos 50 anos que a fase 
chamada de menopausa costuma come-
çar: o período em que há falhas no ciclo 
menstrual é chamado de pré-menopausa 
(ou perimenopausa e climatério), a data 
em que a mulher completa 12 meses sem 
menstruar é a menopausa propriamente 
dita e o período a partir de então é a pós-
-menopausa.

Com o aumento da longevidade, as 
“menopausadas” de hoje têm um ritmo 

de vida diferente do que tinham na se-
gunda metade do século passado. “Elas 
trabalham, estudam, podem ter filhos 
em idade escolar, têm uma vida ativa”, 
diz a ginecologista Maria Celeste Osório 
Wender, presidente da Febrasgo (Federa-
ção Brasileira das Associações de Gineco-
logia e Obstetrícia). “Nos anos 1970, elas 
eram avós.”

Para aliviar os sintomas da meno-
pausa — ondas de calor, de frio, suor 
noturno, confusão mental, irritabilidade, 
insônia, perda da libido, entre vários ou-
tros — a indústria farmacêutica e de vita-
minas e suplementos vem aumentando o 
número de lançamentos.

De acordo com a empresa americana 
de pesquisas Grand View Research, as 
vendas globais de suplementos e medica-
mentos sem prescrição para essas mulhe-
res somaram US$ 17,8 bilhões (R$ 103,2 
bilhões) no ano passado, um aumento de 
28% sobre o faturamento de 2019.

No Brasil, as vendas totalizaram US$ 
384,4 milhões (R$ 1,88 bilhão) em 2024, 
um crescimento de 12% sobre 2022, e 
devem chegar a US$ 527 milhões (R$ 
3 bilhões) em 2030, segundo a Grand 
View Research.

Fabricante de suplementos e produtos 
funcionais, a Sanavita, de Piracicaba (SP), 
tem nas mulheres cerca de 90% do seu pú-
blico, 40% delas acima dos 45 anos. Em 
2024, a empresa lançou a linha Menopre-
vin, de suplementos em cápsulas.

“Ela contém ingredientes importan-

tes para a saúde da mulher, como cálcio, 
magnésio, resveratrol, colágeno, vitaminas 
C, B6 e B9”, diz Andrea Frias, gerente de 
pesquisa e desenvolvimento da empresa.

O laboratório lançou ainda o Libi-
fem, à base de feno grego, que contribui 
para melhorar o desejo sexual, afirma a 
especialista de 60 anos, formada em ciên-
cia dos alimentos, com doutorado em 
tecnologia dos alimentos e pós-doutora-
do em nutrição.

No começo da menopausa, Andrea 
sofria com os sintomas vasomotores, que 
são alterações na temperatura corporal. 
“Era uma onda de frio muito forte, e na 
sequência uma onda de calor, a ponto de 
molhar o lençol. Não conseguia dormir”, 
diz. “Mas este é o menor dos problemas 
da menopausa: é uma fase que a mulher 
precisa prestar mais atenção à saúde arti-
cular, cardiovascular e mental.”

Lançada em 2022 pela fabricante 

Mulheres e menopausa: uma 
combinação que gera R$ 2 
bilhões no mercado brasileiro

Alexandre Rezende/Folhapress

Adriana Mansueto, gerente geral de bem-estar e 
saúde da Gerdau na unidade de Contagem

útero é quase 30%  maior do que a de 
uma mulher branca, segundo estudos. 
Já na população indígena, essa chance 
de morte fica 82% maior em compara-
ção às mulheres brancas, o que reforça 
a importância e urgência da ampliação 
da estratégia integrada de vacinação, 
prevenção, rastreamento, diagnóstico 
precoce e tratamento adequado. Para 
atuar diretamente na prevenção do ví-

rus HPV, no Brasil estão disponíveis as 
vacinas quadrivalente, na rede pública, e 
a nonavalente, na rede privada.  

A MSD, empresa farmacêutica 
responsável pelo desenvolvimento, 
produção e distribuição de ambas as 
vacinas, investe anualmente em cam-
panhas de conscientização sobre a 
importância de prevenção do HPV 
como estratégia para erradicação do 

câncer de colo de útero. 
O Brasil disponibiliza, por meio 

do Sistema Único de Saúde (SUS), a 
vacina quadrivalente contra o HPV, 
que protege em até 70% o câncer de 
colo do útero, para meninas e meni-
nos de 9 a 14 anos; homens e mulheres 
transplantados; pacientes oncológicos 
em uso de quimioterapia e radiotera-
pia; pessoas vivendo com HIV/Aids; 

usuários de Profilaxia Pré-Exposição 
(PrEP) de HIV, de 15 a 45 anos; e víti-
mas de violência sexual. 

Na rede privada, há ainda a dispo-
nibilidade da vacina nonavalente, que 
protege contra os nove tipos mais co-
muns de HPV e oferece 90% de pro-
teção contra o câncer de colo de útero, 
sendo recomendada para homens e 
mulheres com idades entre 9 e 45 anos.

sueca de produtos de higiene e cuidados 
pessoais Essity, a marca Issviva, de suple-
mentos em goma, é voltada exclusivamen-
te a mulheres na menopausa. No Brasil, a 
venda está restrita à internet. O portfólio 
deve expandir em breve com o lançamen-
to de um aparelho de estimulação pélvica, 
em parceria com a americana Joylux, espe-
cializada neste tipo de produto.

“O aparelho é sucesso no Reino Uni-
do”, diz Rafael Proença, gerente de mar-
keting da Issviva no Brasil. O produto 
promete ajudar no combate à inconti-
nência urinária, além de diminuir o res-
secamento e aumentar a elasticidade da 
região pélvica, diz.

A francesa Vichy, da gigante de cos-
méticos L’Oréal, lançou o Neovadiol, 
que promete reduzir os impactos da me-
nopausa na pele.

“O Neovadiol usa uma combinação 
de ativos para compensar os impactos 
da queda de estrogênio na pele, como 
perda de densidade, ressecamento e fla-
cidez”, diz Belisa Avena, diretora de Vi-
chy no Brasil.

Segundo ela, a o nicho de mulheres 
na menopausa tem ganhado destaque 
no mercado de cuidados com a pele. 
“Há uma demanda crescente por solu-
ções que atendam às necessidades reais 
dessa fase da vida.”

A Raia Drogasil, grupo com a maior 
rede de farmácias do país, lançou um au-
toteste de menopausa com a marca pró-
pria Needs.

“Ele detecta a presença do hormônio 
folículo estimulante, o FSH, na urina”, 
diz Juliana Cervan, diretora de serviços 
de saúde da Raia Drogasil Saúde. “Com 
a mudança na pirâmide etária, interessa 
lançar novas soluções para este público”. 
Na rede, 53% das clientes são mulheres.

Por Daniele Madureira 
(Folhapress)
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Câmara de Comércio França-Brasil 

relança comissão gastronômica

Segurança de Maricá prende 
suspeito de feminicídio

CORREIO FLUMINENSE

Campos incentiva o esporte

Experiência sofisticada

Valorizar o setor nos países

O Bistrot Maison, coorde-

nado pela Associação de 

Chefs França Brasil, locali-

zado no Consulado Fran-

cês no Rio de Janeiro, foi 

palco da celebração de re-

lançamento da Comissão 

Gastronômica da Câmara 

de Comércio França-Bra-

sil, reunindo chefs france-

ses e empresários do se-

tor. A primeira edição de 

2025 do Conexão Carioca, 

organizado pela Câmara 

de Comércio França Brasil 

- CCIFB, representada pelo 

seu Diretor Executivo, Ale-

xandre Fonseca, marcou a 

celebração de seus 10 anos 

promovendo networking 

e conexões estratégicas 

entre empreendedores e 

profissionais da comuni-
dade franco-brasileira. 

A Prefeitura de Maricá 

teve papel fundamental 

na prisão em flagrante do 
suspeito pelo feminicídio, 

ocorrido neste domingo 

(23), no bairro Manu Ma-

nuela. A gestão fez uso de 

seu sistema de monito-

ramento por câmeras do 

Centro Integrado de Ope-

rações em Segurança Pú-

blica (Ciosp) e rastreou na 

cidade o veículo utilizado 

na fuga. As informações 

foram imediatamente 

repassadas à Delegacia 

de Homicídios de Niterói, 

São Gonçalo, Itaboraí e 

Maricá (DHNSG), que efe-

tuou a prisão do suspeito 

no bairro de Bonsucesso, 

na cidade do Rio de Ja-

neiro. Nas primeiras horas 

após o crime, o prefeito 

de Maricá, Washington 

Quaquá, determinou que 

a Secretaria Municipal de 

Segurança Cidadã acom-

panhasse de perto o caso 

até o fim. 

Nesta segunda-feira (24), 

o presidente da Fundação 

Municipal de Esportes, Lu-

ciano Viana, anunciou a 

volta do Auxílio Atleta em 

2025. O benefício é con-

cedido pela Prefeitura de 

Campos, em conformida-

de com a Lei nº 9.354/2023, 

objetiva incentivar a parti-

cipação de atletas, treina-

dores, guias e equipes que 

representem o município 

em torneios estaduais, na-

cionais e internacionais. 

O benefício prevê que a 

verba destinada ao com-

petidor seja utilizada para 

custear alimentação, ins-

crição e transporte.

Durante o encontro, os 

convidados desfrutaram 

de uma experiência gas-

tronômica sofisticada, com 
um buffet patrocinado 

pelo Chef Frédéric Mon-

nier, através de sua empre-

sa Monnier Gastronomia, 

harmonizada com o es-

pumante da Búzios Brut, 

também patrocinadora. 

O evento também contou 

com o patrocínio de em-

presas como Jocatec Se-

guros, Pramex Internacio-

nal e Way Investimentos, 

além do apoio de Bizuu e 

Chefs França-Brasil.

A Associação de Chefs 

França-Brasil, liderada por 

Frédéric Monnier, Roland 

Villard, David Mansur, Fré-

déric de Mayer e Damien 

Montecer, esteve à frente 

da organização, reforçan-

do seu compromisso em 

valorizar e representar 

a gastronomia france-

sa no Brasil. Estiveram 

presentes, empresários, 

personalidades de diver-

sas instituições parceiras, 

componentes da Câmara 

de Comércio França-Bra-

sil, e o Polo Gastronômico 

da Zona Sul, representa-

do pelo seu presidente 

Tiago Moura e seu diretor 

de Comunicações Felipe 

Masid.

Divulgação

Clarildo Menezes

Chfes franceses e brasileiros no evento

Prisão foi efetuada pela DH de Niterói

Estado garante 
aporte de R$ 65 
milhões na cultura

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa do 
Rio de Janeiro, publicou nesta 
segunda-feira (24), em Diário 
Oficial, o resultado final de cin-
co editais que integram o paco-
te de investimentos da Política 
Nacional Aldir Blanc. Com a 
premiação de aproximadamente 
700 projetos, as chamadas pú-
blicas destinadas à cultura flu-
minense somam R$ 65 milhões.

“O Rio vem colecionando 
recordes de investimentos e de 
resultados, seja no Turismo, no 
Esporte e, em especial, na Cul-
tura. Descentralizar as aplicações 
desses recursos e levar conheci-
mento aos 92 municípios é moti-
vo de muito orgulho. Somos um 
estado que valoriza a identidade 
cultural do nosso povo”, ressalta o 
governador Cláudio Castro.

O pacote contempla os edi-
tais “Nossos Museus”, “Fluxos 
Fluminenses”, “Fomenta Festi-
val”, “Reviver Memórias” e “Ter-
ritórios em Foco”. Os recursos 
provenientes da Pnab já estão 
garantidos, assegurando o paga-
mento integral aos vencedores 
do processo seletivo.

“Apesar da triste notícia que 
tivemos na última semana, sobre 
o corte de 85% no orçamento da 
Política Nacional Aldir Blanc, é 
importante ressaltar que os pro-
jetos contemplados e seleciona-
dos no Estado do Rio estão com 
seus recursos assegurados e todos 
serão pagos. Vamos trabalhar em 
conjunto com os deputados e 
senadores para reverter esta de-
cisão, buscando a continuidade 
deste investimento tão impor-
tante para o setor cultural”, expli-
ca a secretária Danielle Barros.

Conheça os editais
1 - Nossos Museus: volta-

do para pessoa jurídica ou mi-
croempreendedor individual 
(MEI), com natureza e finalida-
des culturais em seus atos consti-
tutivos e atuação na área de mu-
seus há, no mínimo, dois anos. 
Foram disponibilizadas duas 
categorias, sendo uma para ma-
nutenção, ampliação e moderni-
zação de museus, com 15 vagas 
e premiação de R$ 200 mil para 
cada; e a outra para circulação, 
com espaço para 40 propostas 
contempladas, no valor de R$ 
50 mil, somando 55 vagas e in-
vestimento de R$ 5 milhões.

2 - Fluxos Fluminenses: cha-
mada pública de caráter mais 
amplo, voltado para propostas 
culturais de formação, capaci-
tação, produção ou circulação 
de diferentes segmentos artís-

Valor será destinado para os projetos aprovados 
da Política Nacional Aldir Blanc

Divulgação

A secretária de Estado de Cultura e Economia Criativa, Danielle Barros

Niterói entrega 
20 viaturas para 
a Guarda Municipal

Escolas do sesc-RJ celebram 10 anos de fundação

A Prefeitura de Niterói entre-
gou, nesta segunda-feira (24), 10 
carros e 10 motos para a Guarda 
Civil Municipal para reforçar 
o ordenamento e a segurança 
na cidade. O aumento da frota 
faz parte das ações implementa-
das pelo município e reafirma o 
compromisso da gestão Rodrigo 
Neves com a segurança pública, 
aliada à cooperação entre os ór-
gãos estaduais e federais. Com 
as entregas de hoje, 80 viaturas, 
entre carros e motos, estão à dis-
posição da Secretaria de Ordem 
Pública. Além disso, a Prefeitura 
entregou, em fevereiro, 20 veícu-
los que são utilizados pelos poli-
ciais militares que fazem parte do 
Programa Estadual de Integração 
na Segurança e do Segurança 
Presente no combate à criminali-
dade na cidade.

O prefeito Rodrigo Neves 
destacou a importância da Guar-
da Municipal na segurança pú-

blica: “Quando assumi a Prefei-
tura pela primeira vez, em 2013, 
a nossa Guarda estava em vias 
de extinção. Aos poucos, colo-
camos de pé o plano estratégico 
de desenvolvimento institucio-
nal dessa instituição, que hoje 
é o orgulho de Niterói. A nossa 
Guarda Civil Municipal cumpre 
um papel importante na ordem 
pública, que é indissociada da 
segurança pública e da prevenção 
à violência urbana. É impossível 
não levar em conta a contribui-
ção dos municípios para a ga-
rantia de uma segurança pública 
mais eficiente”, reforçou.

A cerimônia de entrega das 
viaturas aconteceu no pátio do 
Caminho Niemeyer, no Centro. 
No local, cerca de cem agentes 
participaram do ato simbólico da 
entrega das chaves. O secretário 
de Ordem Pública, Gilson Cha-
gas, falou sobre o novo momen-
to da guarda e reforçou o papel 

fundamental na segurança para a 
população.

“A gente vem trabalhando 
com um policiamento integrado 
e atuando pelo bem da popula-
ção de Niterói. Na nossa Guarda 
temos homens e mulheres que 
trabalham, no dia-a-dia, proven-
do a segurança pública da cida-
de. Estamos entrando em um 
novo momento, aumentando 
a participação da Guarda Civil 
Municipal na segurança pública 
do município. Realizamos vá-
rias ações em parceria com o 12 
BPM e com a Polícia Civil. Tudo 

isso sem abrir mão da ordem pú-
blica. Somos fundamentais na 
segurança pública do município”, 
explicou o secretário.

Desde 2013, a Prefeitura de 
Niterói tem investido na valori-
zação da Guarda Municipal. O 
efetivo passou de 300 para 714 
agentes com os concursos reali-
zados. Além disso, foram imple-
mentados o Regime Adicional 
de Serviço (RAS), o plano de 
cargos e salários e a construção da 
Cidade da Ordem Pública, com 
instalações modernas para o tra-
balho da corporação. 

Mais de 2 mil crianças já pas-
saram pelas escolas de educação 
infantil do Sesc RJ, em Nova 
Iguaçu e Niterói, que este mês 
completam 10 anos de fundação.

Desde 2015, as duas escolas 
oferecem vagas gratuitas em cre-
che e pré-escola para crianças de 
2 a 5 anos. Em Niterói, o atendi-
mento é em período integral, e 
em Nova Iguaçu, em regime par-
cial. Atualmente, mais de 220 
famílias são beneficiadas pelas 
escolas, que contribuem com a 
redução do número de crian-

ças que aguardam uma vaga 
em creches no estado – um dos 
principais desafios da educação 
no Brasil. As matrículas de no-
vos alunos ocorrem no início de 
cada ano, com prioridade para 
filhos de trabalhadores do co-
mércio e famílias de baixa renda.

Com uma equipe multidis-
ciplinar, o projeto pedagógico 
baseia-se em atividades desen-
volvidas junto às crianças, na 
participação ativa dos pais e 
na integração com o território. 
Além disso, oferece capacita-

ção para cursos de formação de 
professores e promove diversas 
atividades em parceria com 
escolas da rede municipal. Os 
projetos estão alinhados aos 
movimentos em defesa da in-
fância e do direito ao brincar, 
incluindo a realização de Con-
ferências com as Infâncias e a 
celebração do Dia Mundial do 
Brincar, reforçando a potência, 
a voz e a autoria das crianças. 

“O brincar ocupa o lugar 
central nas propostas que de-
senvolvemos e relaciona-se di-

retamente com aprendizagens 
e experiências significativas. As 
decisões são tomadas por todos 
que fazem parte do cotidiano 
escolar e as atividades são cons-
truídas a partir dos interesses, 
das perguntas e com a plena 
participação das crianças e res-
ponsáveis. As aprendizagens 
circulam dentro e fora da es-
cola. Para nós é primordial co-
nhecer, reconhecer e interagir 
com o território onde estamos”, 
conta a gerente de Educação do 
Sesc RJ, Adriana Santos.

Lucas Benevides

Prefeito participa da entrega de viaturas no Caminho Niemeyer

ticos, também com fomento de 
R$ 21 milhões no total, divi-
dido entre três categorias: for-
mação e capacitação, com 60 
vagas; ações de produção, com 
120 oportunidades; e ações de 
circulação, que vai contemplar 
outros 120 proponentes.

3 - Fomenta Festival: os 
projetos devem apresentar um 
conjunto de ações presenciais de 
difusão artístico-cultural para 
público amplo, com ou sem co-
brança de ingressos, com caráter 
competitivo ou não, em um pe-
ríodo determinado de tempo, e 
que promovam, comprovada-
mente, o desenvolvimento cul-
tural e a ativação da economia 
criativa regional ou local. O 
evento pode prever apresenta-
ções, performances, exposições, 
shows, oficinas, instalações, exi-
bições e/ou debates, nas diversas 
linguagens artísticas, entre outras 
atividades que proporcionem um 
espaço de difusão e formação da 
temática abordada.

4 - Reviver Memórias: volta-
do para projetos de preservação 
e restauro dos bens culturais tom-
bados pelo Instituto Estadual do 
Patrimônio Cultural (Inepac). 
Com investimento de R$ 6,5 mi-
lhões, o edital possui três catego-
rias e vai premiar 30 propostas.

5 - Territórios em Foco: a 
chamada está investindo R$ 11 
milhões na cultura fluminen-
se, através do patrocínio a 200 
projetos diferentes, em duas 
categorias. Para concorrer, os 
proponentes apresentaram pro-
postas de continuidade de prá-
ticas, atividades e projetos que 
promovem o fortalecimento e a 
valorização da cultura dos terri-
tórios onde são realizadas e que 
estimulam a diversidade cultural 
e a articulação comunitária da 
localidade. A Categoria A é vol-
tada para pessoa jurídica e MEIs 
e contempla cem proponentes 
com o valor de R$ 70 mil para 
cada, totalizando R$ 7 milhões. 
Já a B, voltada à pessoa física, 
também premia cem propostas, 
com o valor de R$ 40 mil para 
cada, totalizando R$ 4 milhões.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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PM entra em comunidade 
em que sargento foi morto

Jardim Botânico convida 
para uma ‘viagem no tempo’

Dupla golpista de cartão é presa

Duas mulheres morrem em colisão

Veículo causa morte de sargento  

Dois dias após a execução 

a tiros do sargento PM, 

Everton Brasil Pitombeira, 

lotado no Departamento-

-Geral de Pessoal (DGP) 

– que havia entrado por 

engano no local, induzi-

do pelo serviço de GPS de 

seu veículo – a PM reali-

zou, nessa segunda-feira 

(24), operação na comu-

nidade Faz Quem Quer, 

em Rocha Miranda (Zona 

Norte), a fim de prender 
criminosos envolvidos em 

roubos de veículos e em 

guerras territoriais.  

A investida policial visa 

reprimir as tentativas de 

expansão territorial do cri-

me organizado na região, 

financiada pelo roubo de 
veículos, sobretudo, no 

acesso à comunidade. Na 

ocasião, barricadas foram 

removidas.

Uma viagem no tempo. 

Essa é a proposta cen-

tral das comemorações 

da Casa Pacheco Leão, 

no Jardim Botânico do 

Rio (Zona Sul), pelos 100 

anos da visita do físico 

Albert Einstein à América 

do Sul. Com entrada gra-

tuita, até essa terça-feira 

(25), os visitantes poderão 

ouvir uma narração feita 

pelo então diretor da ins-

tituição, Antônio Pacheco 

Leão, a respeito da incur-

são do cientista genial e 

autor da icônica Teoria da 

Relatividade, quanto visi-

tou o Brasil em 1925  

O relato de Leão re-

sulta da conversão da en-

trevista deste ao extinto 

jornal ‘A Noite’, convertido 

em áudio por Inteligên-

cia Artificial (IA), em que 
diretor atesta o ‘encanto’ 

de Einstein diante da na-

tureza tropical e outras 

curiosidades. Tombado 

pelo Instituto do Patrimô-

nio Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan), o prédio 

é um dos mais emblemá-

ticos do Jardim Botânico.

Sujeitos a responder por 

estelionato e associação 

criminosa, Pedro Lucas 

Ambrósio Marques e João 

Victor da Silva Correa fo-

ram presos em flagrante, 
no domingo (23), por apli-

carem o golpe do ‘cartão 

retido’, na Ilha do Gover-

nador (Zona Norte). 

Ao alegarem que os cai-

xas eletrônicos de uma 

agência estavam com 

defeito, a dupla crimi-

nosa induzia as vítimas 

a usar apenas um deles, 

contendo um dispositivo 

de fraude. Ao aplicarem 

o mesmo golpe no bairro 

da Portuguesa, os bandi-

dos foram surpreendidos 

por policiais civis.

A colisão de duas moto-

cicletas, às 6h31, desse 

domingo (23), provocou a 

morte de duas mulheres 

que as pilotavam, na Es-

trada da Pedra, em Santa 

Cruz (Zona Oeste). 

A fatalidade ocorreu 

quando Rayane Ferrei-

ra, 21 anos, e Agatha de 

Almeida, 24, foram ar-

remessadas para longe 

dos veículos. 

Acionados, agentes do 

Corpo de Bombeiros já 

encontraram as vítimas 

sem vida e as motos com-

pletamente destruídas. 

Antes de o caso ser re-

gistrado na 36ª DP (Santa 

Cruz), a Polícia Civil reali-

zou a perícia. 

Atingido por um veí-

culo, na Avenida Brasil, 

em Benfica (Zona Nor-

te), o sargento bombei-

ro Oswaldo Greenhalgh 

de Oliveira Filho, de 54 

anos, acabou colidindo 

mortalmente contra um 

ônibus, na manhã desse 

sábado (22). 

O motorista causador 

do acidente fugiu sem 

prestar socorro. Oswaldo 

– integrante do Destaca-

mento de Bombeiro Militar 

de Motocicletas – morreu 

no local. O caso foi regis-

trado na 17ª DP (São Cris-

tóvão). A irmã de Oswaldo 

pediu justiça: “Meu irmão 

se foi por conta de um 

monstro solto no volante”.

Reprodução redes sociais

Divulgação Casa Pacheco Leão

Corporação busca reprimir disputa do tráfico na região

Instituição reaviva memória do encontro com Einstein

POR MARCELLO SIGWALT

Rio é a sede da Assembleia de 
Capitais de Língua Portuguesa
Cooperação, sustentabilidade e herança comum são temas da reunião

Começou, nesta segunda-
-feira (24), a XLI Assembleia 
Geral da União das Cidades 
Capitais de Língua Portugue-
sa (UCCLA), que retorna ao 
Rio de Janeiro depois de mais 
de 25 anos. O vice-prefeito 
do Rio, Eduardo Cavaliere, 
participou da abertura, que 
reuniu mais de 100 represen-
tantes de cidades lusófonas de 
Angola, Cabo Verde, China, 
Guiné-Bissau, Moçambique, 
Portugal, São Tomé e Príncipe 
e Timor-Leste no Palácio da 
Cidade, em Botafogo.

“É uma honra receber a 41ª 
Assembleia Geral da UCCLA 
no Rio de Janeiro. Reafirma-
mos nosso compromisso com 
a cooperação entre as cidades 
lusófonas, o desenvolvimento 
sustentável e a valorização da 
nossa herança comum. Esta-
mos celebrando o Rio como a 
primeira cidade de língua por-
tuguesa a ser Capital Mundial 
do Livro pela Unesco em 2025, 
reforçando nosso papel central 
na cultura e na história da luso-
fonia”, destacou o vice-prefeito 
Eduardo Cavaliere, durante a 
abertura do evento.

Organizado em parceria 
com a Prefeitura do Rio, o en-

contro, que termina nesta ter-
ça-feira (25/03), conta com 
uma programação extensa.

Um dos eixos centrais do 
encontro é o fortalecimento 
de políticas públicas para o in-
centivo ao livro e à leitura, no 
contexto do programa Rio Ca-
pital Mundial do Livro, título 
concedido pela Unesco. Pela 
primeira vez em 25 edições, 

uma cidade lusófona sediará o 
evento, que começa em 23 de 
abril no Rio de Janeiro. 

O tema será aprofundado 
em painéis com a presença do 
secretário municipal de Cultu-
ra, Lucas Padilha, entre eles a 
conferência “Rio de Janeiro e a 
Cultura em Língua Portuguesa”.

Como parte da recepção 
aos integrantes da UCCLA, 

o Arquivo Geral da Cidade 
do Rio de Janeiro apresentou 
a exposição “O Rio em Três 
Tempos”, um resgate da me-
mória cultural da cidade a par-
tir do olhar de três cronistas: 
as aquarelas de Jean Baptiste 
Debret e as lentes dos fotógra-
fos Augusto Malta e Marcello 
Cavalcanti, em três momentos 
históricos distintos

Marco Antonio Lima - Prefeitura do Rio

Incentivo à leitura é um dos objetivos do fortalecimento de políticas públicas

Prefeitura, finalista de novo 
Pela 3ª vez, Município concorre ao Prêmio Social Media Gov

Por Marcello Sigwalt

Pela terceira vez seguida, a 
Prefeitura do Rio figura entre as 
finalistas do Prêmio Social Me-
dia Gov, que valoriza ações de 
marketing digital, promovidas 
pelas três esferas públicas. 

No caso da categoria ‘Co-
municação Institucional’, o Mu-
nicípio concorre em duas cate-
gorias: ‘Atitude’ e ‘Identidade’.

A previsão é de que, nas pró-
ximas semanas, a organização do 
Social Media Gov deverá divul-
gar detalhes de cada categoria, 
em seu site, com os respectivos 
dados, métricas e análises. 

No caso específico da ca-
tegoria ‘Atitude’, a seleção 
priorizou instituições que ‘su-
biram o tom’ e foram ‘enfáti-
cas’ na defesa e promoção de 
causas ou ações de interesse 
público. Também concorrem 
ao prêmio: o Banco Central, 
governo do Mato Grosso, Pre-
feitura de Salvador, Polícia 
Rodoviária Federal e Ministé-
rio Público do Paraná.

Quanto à categoria Iden-
tidade, o critério seletivo se 

baseou em  instituições que 
destacaram, em suas produ-
ções, conteúdos de impacto nos  
aspectos da identidade local, 
regional e/ou de sua própria or-
ganização. Nessa categoria, além 
da Prefeitura do Rio, concorrem 
o governo do Pará, Ministério 
da Defesa e as Prefeituras de 
Curitiba, Niterói e Recife.

A análise dos selecionados 
ocorreu entre 1º de janeiro e 31 

de dezembro de 2024 e, como 
nas edições anteriores, com os 
seguintes critérios: engajamen-
to e impacto das publicações; 
relevância coletiva dos con-
teúdos; diversidade de aborda-
gens; pertinência com a temáti-
ca da categoria. 

Todo esse processo de es-
colha e curadoria foi realizado 
por meio da plataforma Social 
Media Gov.

A premiação será realizada 
no dia 29 de abril, durante a 
14ª edição do Redes Wegov, 
em Florianópolis (SC). Todos 
os finalistas subirão ao palco 
para receber um certificado, 
e os vencedores ganham uma 
estatueta. Além das 11 catego-
rias temáticas, haverá a catego-
ria Melhor Conteúdo do Ano, 
que será escolhida por meio do 
voto direto. 

Marcos de Paula - Prefeitura do Rio

Meta é multiplicar melhores práticas de comunicação de instituições públicas nacionais

SMTE divulga lista de 
1.069 vagas de emprego

O Rio está com 1.069 vagas 
de emprego abertas. Nessa se-
gunda-feira (24), a Prefeitura 
do Rio divulgou, por meio da 
Secretaria Municipal de Traba-
lho e Renda (SMTE), a lista de 
oportunidades em diferentes 
bairros da cidade. Há 50 vagas 
de trabalho para pessoas com 
deficiência. Nesta semana, há 
127 oportunidades para quem 
quer trabalhar como repositor. 
E 35 vagas para domésticas, 
com salários que variam entre 
R$ 1.550 e R$ 3.500. É neces-
sário, neste caso, ter Ensino 
Fundamental completo e seis 
meses de experiência.

Na lista também há 40 va-
gas para motorista; 31 para 
atendente de lanchonete; 20 
para arrumadeira; 17 para 
babá; 8 para orientador de trá-

fego para estacionamento; 3 
para médico do trabalho, entre 
muitas outras.

Letras/Português/Inglês 
(5); Pedagogia (4); Engenha-
ria (4); Marketing (2); Ciência 
da Computação (2); Ciências 
Contábeis (2); Gestão de Re-
cursos Humanos (2); Técnico 
em Segurança do Trabalho (2); 
Arquitetura (1); Turismo (1); 
Comunicação (1);Publicidade 
(1); Direito (1); Nutrição (1); 
Técnico em Química (1); Téc-
nico em Eletrônica (1) e Tecno-
logia da Informação (1).

“O mercado de trabalho 
vem se transformando e nos 
trazendo novos desafios. Por 
isso, nos mantermos qualifica-
dos é tão importante”, afirmou 
o secretário municipal de Tra-
balho e Renda, Manoel Vieira. 

SMS se mobiliza 
contra o sarampo

A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio (SMS) iniciou, 
nesta segunda-feira (24), uma 
mobilização de combate ao sa-
rampo. O objetivo é levar a va-
cina a locais com grande circu-
lação de público, facilitando o 
acesso do carioca à imunização. 
As ações de vacinação aconte-
cem de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h, no Terminal 
Gentileza e no Aeroporto San-
tos Dumont. Já na Central do 
Brasil, a imunização será reali-
zada na terça e na quinta-feira, 
no mesmo horário.

O sarampo é uma doença 
febril aguda, altamente trans-
missível, que pode acometer 
pessoas em qualquer faixa etá-
ria. Sua transmissão ocorre di-
retamente por contato direto 
pessoa a pessoa, por meio de 

gotículas de secreções expeli-
das ao falar, tossir ou espirrar. 
Além disso, o contágio tam-
bém ocorre por dispersão de 
gotículas com partículas virais 
no ar, em ambientes fechados 
como, por exemplo, escolas, 
creches e clínicas.  

O objetivo é garantir o 
esquema vacinal contra o sa-
rampo para adultos de 18 a 
59 anos não imunizados, ou 
até 29 anos que tenham rece-
bido apenas uma dose.

O imunizante está dispo-
nível para crianças e adultos 
em todas as 239 unidades de 
Atenção Primária do muni-
cípio (clínicas da família e 
centros municipais de saú-
de), além do Super Centro 
Carioca de Vacinação, em 
Botafogo.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Caxias inaugura novos 
leitos e entrega aparelhos
Prefeitura de Duque de Caxias segue dando melhorias à Saúde

Seguindo a proposta de 
levar mais saúde e bem estar 
para a população de Duque de 
Caxias, no sábado (22), o pre-
feito Netinho Reis, inaugurou, 
no Hospital Municipal Dr. 
Moacyr Rodrigues do Carmo 
(HMMRC), uma Unidade Pós 
Operatório (UPO) com 10 lei-
tos de unidade intensiva, sala de 
hemodiálise, de curativos e sete 
consultórios ambulatoriais. O 
espaço atenderá pacientes que 
saem das cirurgias de emergên-
cia, proporcionando melhor 
atendimento. E, no Centro de 
Saúde Auditiva, que fica no 
complexo do HMMRC, fez a 
entrega de dois mil novos apa-
relhos auditivos, beneficiando 
mil pacientes com deficiência 
auditiva.

“Estamos reformando e 
ampliando o atendimento 
aqui no Hospital Moacyr do 
Carmo. As obras são feitas em 
etapas para não atrapalhar o 
atendimento. São mais dez lei-
tos, sete consultórios ambula-
toriais, sala de hemodiálise, de 
curativos. Nosso compromisso 
é com a saúde pública, que cui-
da de verdade, que leva mais 
qualidade de vida e dignidade 
para quem mais precisa. E en-
tregar mais dois mil aparelhos 
auditivos é proporcionar in-
clusão e bem estar”, afirmou o 
prefeito.

Inaugurado em agosto de 
2018, o Centro de Saúde Au-

ditiva já atendeu mais de 57 
mil pacientes e realizou mais 
de 457 mil procedimentos, 
tornando-se referência no 
atendimento especializado. 
Entre os beneficiados desta 
etapa está o aposentado Adil-
son Lorenzo, 73 anos, que há 
tempos convive com a dificul-
dade de se comunicar.

“Receber este aparelho pra 
mim este é tudo. Eu colocava 
a televisão no 100 para ouvir e 
ainda assim não ouvia direito, 
é difícil não conseguir se co-
municar direito. Eu corria atrás 
do aparelho e não conseguia 
porque é muito caro. Então eu 
fui atendido aqui no Centro 
Auditivo e consegui meu apa-

relho sem pagar nada. Eu estou 
muito feliz e só tenho que agra-
decer a Deus e a Prefeitura pelo 
que fizeram por mim”.

Hospital Municipal Moacyr 
Rodrigues do Carmo

Situado à margem da Ro-
dovia Washington Luiz, o 
Hospital Municipal Dr. Moa-
cyr Rodrigues do Carmo, em 
Duque de Caxias, é um dos 
mais movimentados da Re-
gião Metropolitana do Rio de 
Janeiro. Apesar desse trabalho 
intenso, o hospital vem pas-
sando por uma reforma geral, 
sem interromper os serviços e 
nem prejudicar o atendimen-
to. Atualmente no complexo 

funciona o Centro de Saúde 
Auditiva Eurico Miranda e a 
UPRA do Parque Beira Mar.

Centro de Saúde 
Auditiva

O Centro de Saúde Auditiva 
Eurico Miranda, inaugurado pela 
Prefeitura de Duque de Caxias 
em agosto de 2018, se tornou uma 
referência em Audiologia para 
pacientes de todo o Estado do 
Rio de Janeiro. Os pacientes têm 
acesso a exames, tratamentos es-
pecíficos, terapia fonoaudiológica 
e próteses. A unidade conta com 
profissionais que se comunicam 
perfeitamente em Libras, garan-
tindo acolhimento e acessibilida-
de para quem precisa.

Divulgação/ Prefeitura de Duque de Caxias

Obras no Hospital Moacyr do Carmo são feitas sem atrapalhar a realização dos atendimentos

Saúde de Meriti faz 
ação para as mulheres

A Secretaria de Saúde de 
São João de Meriti, realizou na 
quinta (20), mais uma ação vol-
tada ao público feminino em 
celebração ao mês da Mulher. 
O evento ocorreu na Unidade 
de Saúde da Família Carmem 
Bandeira de Mello (Tibagi), no 
Jardim Metrópoles, com pales-
tra sobre a saúde da mulher e 
diversos serviços médicos.

Durante o mês de março, 
unidades de Saúde de Meriti 
ampliaram a disponibilidade 
de exames preventivos, enca-
minhamento para consultas 
especializadas e palestras sobre 
saúde da mulher. O objetivo 
maior é conscientizar e facilitar 
o acesso das mulheres a cuida-
dos essenciais. Entre os servi-
ços oferecidos estão: coleta de 

preventivo, encaminhamentos 
para exames de imagem, testes 
rápidos, pré-Natal, planeja-
mento familiar.

Na USF Tibagi, a gerente 
técnica Joiciany Carneiro e a 
enfermeira Viviane Maatryk, 
realizaram uma palestra para 
as pacientes, abordando temas 
como a importância da pre-
venção, detecção precoce de 
doenças e bem-estar feminino. 
“Sabemos que muitas mulheres 
deixam de procurar atendimen-
to médico por conta da rotina 
corrida, mas é fundamental in-
centivar a realização de exames 
periódicos. Nosso objetivo é 
acolher as mulheres meritien-
ses, facilitar esse acesso e refor-
çar a importância dos cuidados 
preventivos”, ressaltou Joiciany.

Obras do Viaduto de Comendador 
Soares avançam em Nova iguaçu

Desejo antigo da população 
de Nova Iguaçu, a construção 
do Viaduto de Comendador 
Soares segue em ritmo acelera-
do. O prefeito Dudu Reina visi-
tou o local na manhã da última 
quarta-feira (19) e destacou a 
importância das obras para a 
melhoria do trânsito e da mo-
bilidade urbana na região. O 
projeto já está 70% concluído 
e é realizado por meio de uma 
parceria entre a Prefeitura de 
Nova Iguaçu e o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro.

“Em breve, estaremos inau-
gurando este viaduto que vai 
dar mais fluidez ao trânsito 
nesta região, proporcionando 
às pessoas o ir e vir de suas ca-
sas com mais rapidez”, explica o 
prefeito Dudu Reina.

Atualmente, a Secretaria 
Municipal de Infraestrutura 
está trabalhando na montagem 
das estruturas de reforço do 
viaduto no trecho da Avenida 

Tancredo Neves. A próxima 
fase envolve a concretagem de 
várias partes do viaduto, além 
de garantir a segurança com a 
instalação de guarda rodas e a 

pavimentação asfáltica.
“É mais que uma obra de 

mobilidade urbana, é um legado 
para a cidade. Esse viaduto vai 
dar mais acessibilidade e agilida-

de no trânsito”, destacou o secre-
tário de Infraestrutura de Nova 
Iguaçu, Paulo Cesar de Souza.

Com cerca de 250 metros 
de extensão, o viaduto vai des-
viar uma grande quantidade de 
veículos da Estrada de Madu-
reira diretamente para a Rodo-
via Presidente Dutra, aliviando 
o trânsito da região. Ele terá ca-
pacidade de receber cerca de 3,5 
mil veículos por dia e funciona-
rá em mão dupla, conectando 
a Avenida Lafaiete Pimenta à 
Avenida Tancredo Neves.

Após quatro anos de para-
lisação, as obras foram retoma-
das no ano passado, na gestão 
do ex-prefeito Rogerio Lisboa, 
após um acordo com mora-
dores de 13 residências e uma 
decisão judicial envolvendo 
outros dois proprietários. Esse 
processo, que durou entre 2021 
e 2023, possibilitou o avanço 
da obra com o apoio de novos 
repasses do Governo do Estado.

Prefeitura de Nova Iguaçu

Viaduto está com obras em estágio avançado

O município de Queimados 
será palco da primeira edição de 
2025 da ação social RJ Para To-
dos. A iniciativa acontece nesta 
terça (25), das 9h às 13h, na 
Quadra da Pedreira, localizada 
na Estrada Pastor Antônio Mar-
tins, 270, bairro Pedreira. A ação 
é uma parceria entre o Governo 
do Estado, o Ministério da Previ-
dência e a Prefeitura de Queima-
dos, fruto da indicação legislati-
va do vereador Felipe Carvalho, 
nascido e criado na região onde 
o evento será realizado.

Moradores poderão contar 
com uma série de serviços gra-
tuitos, como emissão de segunda 
via de documentos (certidões de 
nascimento, casamento e óbito), 
identidade, carteira digital de 
trabalho, além de atendimentos 

relacionados à aposentadoria e 
ao Bolsa Família. Também ha-
verá balcão de empregos, CRAS 
itinerante, serviços de saúde e 
orientações diversas. Uma no-
vidade é a presença da van iti-
nerante do Ministério da Previ-
dência, oferecendo atendimento 
especializado para quem precisa 
resolver pendências previden-
ciárias. As senhas para todos os 
serviços serão distribuídas até às 
11h da manhã.

“É uma oportunidade única 
para quem precisa regularizar 
documentos e resolver questões 
importantes. Nosso mandato 
lutou para trazer essa ação para a 
Pedreira, uma região de alta vul-
nerabilidade social. Queremos 
ajudar quem mais precisa”, desta-
cou o vereador Felipe Carvalho.

Queimados é palco da 
ação ‘RJ Para Todos’

CORREIO DA BAIXADA

Ferro-velho com veículos 
clonados em Belford Roxo

Magé vacinará seus jovens 
contra o HPV até dia 31

Mais proteção para os jovens

Lideranças identificadas

Indivíduos armados

Policiais do 39º Batalhão 

de Polícia Militar de Bel-

ford Roxo fizeram na sex-

ta-feira (21) uma operação 

no Complexo de Comuni-

dades denominado “Par-

que Floresta” para fisca-

lizar ferros-velhos, onde 
veículos velhos produtos 
de roubo e furtos tinham 

suas características iden-

tificadoras adulteradas 
(clonadas) para serem 

vendidos como veículos 
legais ou peças deles. 

No local foram apreendi-

dos 11 carros e três moto-

cicletas, que estão com 

as identificações adulte-

radas, além de diversos 
documentos e placas de 

veículos usados na falsifi-

cação. A ação teve o apoio 
das Secretarias Munici-

pais de Transportes e Or-

dem Pública.

Em uma iniciativa inova-

dora para ampliar a pro-

teção dos jovens contra o 
HPV, o município de Magé 

lançou uma campanha de 

vacinação no último dia 
17, que vai até 31 de março 
para alunos da rede muni-

cipal de ensino, atingindo 

jovens até 19 anos. A ação, 
realizada pela parceria en-

tre as Secretarias de Edu-

cação e de Saúde, faz par-
te do Programa Saúde na 

Escola, em conjunto com 

a Secretaria de Comunica-

ção reforça o compromis-

so da administração mu-

nicipal com a prevenção 
de doenças graves, como 
diversos tipos de câncer.
A ação da cidade vai de en-

contro a estratégia lançada 

pelo Ministério da Saúde, 

em 25 de fevereiro, de atin-

gir ampliar a cobertura va-

cinal até a marca de 90%. 

A iniciativa tem como alvo 
em primeiro lugar o esta-

do do Rio de Janeiro, que 

tem a maior porcentagem 

de jovens entre 15 e 19 anos 
não vacinados, com a mar-
ca de 54%.

A campanha de vacina-

ção contra o HPV conta 

com a distribuição de in-

formativos e formulários 
de autorização que serão 
encaminhados a todas as 

unidades escolares. Em 

cada escola da rede mu-

nicipal, a equipe pedagó-

gica se responsabilizará 
por comunicar à comu-

nidade escolar sobre o 

dia exato da vacinação, 
garantindo que os pais e 

responsáveis fiquem bem 
informados e possam 

acompanhar de perto o 

processo. Essa medida 

visa ampliar a adesão e 
atingir um número maior 

de alunos, consolidando a 

proteção contra o HPV.

Foram apreendidas diver-
sas placas e documentos 

de veículos roubados, sen-

do que a principal prática 
identificada envolvia o furto 
de veículos antigos, com a 
posterior remoção de pe-

ças. Os veículos e materiais 
recuperados seriam des-

tinados à comercialização 
em outros desmanches, 

além de serem utilizados 
para a realização de outros 
crimes. O proprietário do 
ferro-velho, Ricardo Silva 
Vieira, foi identificado. Um 
homem identificado como 
“Mete Filho”, liderança da 

comunidade que é domi-

nada pelo Comando Ver-

melho, foi morto em con-

fronto com a polícia.

Durante a operação, as 

guarnições se depararam 
com diversos indivíduos 
armados. Ao avistarem as 
equipes policiais, os crimi-

nosos realizaram disparos 
em vários pontos da co-

munidade. Após um bre-

ve confronto, foi possível 
estabilizar a área e realizar 
um vasculhamento, no 

qual foi localizado um in-

divíduo baleado, caído ao 
solo, portando uma pis-

tola Glock 9mm, e outro 

homem escondido em 

uma casa abandonada, 

em posse de uma pistola 

Taurus PT 40mm e farta 

quantidade de material 

entorpecente preparado 

para a venda.

Jeovani Campos/PMBR

Prefeitura de Magé

Foram apreendidos 11 carros, três motos, armas e drogas

Vacinação teve início no último dia 17 e vai até dia 31

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



12 Terça-feira, 25 de Março de 2025PetroPolitano

A Prefeitura de Petrópo-
lis, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, am-
pliou as opções para contato 
sobre matrículas escolares 
com a disponibilização de 
dois números de WhatsA-
pp. O objetivo é garantir 
maior alcance e eficiência 
no atendimento às famílias, 
especialmente nos processos 
de chamadas dos Centros de 
Educação Infantil (CEIs).

Os números disponibili-
zados são o 2246-8653, ins-
talado na sede da Secretaria 
de Educação, no centro da 
cidade, e o 2246-8482, no 
polo de Itaipava. Este segun-
do número abrange também 
demandas dos distritos pró-
ximos, incluindo Pedro do 
Rio e Posse.

A iniciativa visa solucio-
nar uma dificuldade recor-
rente identificada pela Secre-
taria de Educação: a perda 
frequente de vagas em CEIs 
devido à falta de resposta dos 
responsáveis às ligações tele-
fônicas tradicionais. Muitas 
famílias deixam de atender 
chamadas da Secretaria por 
não reconhecerem os núme-
ros convencionais ou devido 
às dificuldades de contato 
por voz durante o dia.

A pasta esclarece que os 
números podem ser utiliza-
dos por todos os moradores 
interessados em obter infor-
mações gerais sobre matrí-
culas escolares. Essa medida 
não restringe o uso somente 
às chamadas das vagas.

Whatsapp 

para 

matrículas 

escolares
Neste ano, o Encontro das 

Artes chega com uma pro-
posta diferente. A iniciativa, 
realizada pela Secretaria de 
Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa do Rio de Ja-
neiro (Sececrj), percorrerá as 
dez regiões do estado, apro-
ximando a oferta de serviços 
até a ponta. E para estrear essa 
nova fase, a cidade de Petró-
polis sediará o primeiro even-
to, nos dias 28 e 29 deste mês.

O Encontro tem como 
principal objetivo promover 
um espaço de troca de informa-
ções, diálogo e interação entre 
artistas, produtores culturais 
e gestores com a equipe da Se-
cretaria. Serão discutidos temas 
como política de editais, a Lei 
Estadual de Incentivo à Cultura 
e a produção cultural local. O 
evento está sendo organizado 
pela Superintendência de Artes 
da Sececrj, em parceria com o 
Instituto Municipal de Cultura 
- IMC de Petrópolis.

“Será uma oportunidade 
valiosa para a troca de expe-
riências entre diferentes ar-
tistas, agentes culturais e par-
ceiros institucionais, com um 
diálogo aberto com o público. 
Esta é mais uma ação da nossa 
gestão voltada para a democra-
tização da cultura e ampliação 
do acesso, fundamentada no 
processo de escuta que temos 
promovido ao longo dos últi-
mos anos”, destaca a secretária 
de Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa do Rio de Janeiro, 
Danielle Barros.

Para abranger todos os te-
mas propostos, o evento será 

dividido em dois dias. No pri-
meiro, haverá um momento de 
perguntas e respostas, promo-
vendo uma dinâmica para que 
o público tire todas as dúvidas 
sobre os projetos da Sececrj. No 
segundo dia, acontecerá uma 
mesa de conversa sobre a cena 
cultural local e suas relações 
com o território, abordando 
os desafios e as necessidades de 
cada região.

“Nossa parceria com o go-
vernador Cláudio Castro tem 
sido fundamental para atrair 
diversas ações para a cidade e 
reposicionar a cidade no cená-
rio estadual. Agradeço a mais 
esse evento importante para 
nossa cultura ao governador 
e à secretária Danielle Bar-
ros”, afirmou o prefeito Hingo 
Hammes.

“Esse é um momento muito 
importante para a Cultura em 
Petrópolis. Uma cidade que é 
rica em cultura, em seus diver-
sos segmentos. Recentemente, 

conseguimos realizar uma bo-
nita festa de Carnaval e temos 
pela frente um dos grandes 
eventos culturais do Estado, 
a Festa do Colono Alemão, a 
Baurnfest. Trazer o Encontro 
das Artes para cá é mais uma 
oportunidade de fomentar a 
cultura na cidade e capacitar os 
nossos fazedores de cultura a se 
qualificarem, principalmente, 
no que diz respeito às leis de in-
centivo”, destacou o presidente 
do IMC, Adenilson Honora-
to, que recentemente foi eleito 
presidente do Fórum de Gesto-
res Municipais de Cultura do 
Rio de Janeiro.

A primeira edição do even-
to em 2025 ocorrerá no Tea-
tro Afonso Arinos, localizado 
no Centro de Cultura Raul de 
Leoni, na Praça Visconde de 
Mauá, nº 305, Centro - Petró-
polis. Para participar, basta se 
inscrever através do link ht-
tps://forms.office.com/r/yD-
F4ZumupF.

Petrópolis recebe 
encontro das artes 2025

Ascom/PMP

A 1ª edição de 2025 ocorrerá no Teatro Afonso Arinos

PL do aumento do Aluguel 
Social irá passar pelas 
Comissões da Alerj
Projeto prevê ajuste de valores defasados, fixando-os em R$ 800 mensais

Por Gabriel rattes e redação

O projeto de lei, que visa 
ajustar valores do Aluguel 
Social, vai passar pelas comis-
sões temáticas de orçamento, 
constituição, justiça, habitação 
e assuntos municipais da As-
sembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj). Pos-
teriormente, entrará em pauta 
para votação em primeira dis-
cussão. De autoria do Deputa-
do Estadual, Sérgio Fernandes 
(PSD), a medida visa o ajuste 
de valores defasados, fixando 
o auxílio em R$ 800 mensais. 
Segundo Sérgio Fernandes e a 
líder do Movimento Aluguel e 
Moradia de Petrópolis, Cláu-
dia Renata, parte das famílias 
afetadas pelas tragédias de 
2011 recebem R$ 400, outras 
R$500, enquanto apenas as 
afetadas em 2022, R$800.

“O estado não pode ter um 
tratamento diferente para cada 
grupo de famílias que usa o 
aluguel social. É importante 
tratarmos de maneira isonômi-
ca todos aqueles que recebem 
o aluguel social, não somente 
em Petrópolis, mas em todo 
o estado do Rio. Ainda temos 
valores muito defasados, por 
isso a necessidade de melho-
rarmos o valor proposto, ten-
do como base o valor mais alto 
praticado atualmente”, enfati-
zou Sérgio Fernandes.

O deputado apontou que 
o auxílio ainda é a única forma 
de garantir moradia a essas fa-
mílias. “Infelizmente, a entre-
ga das unidades habitacionais 
para as vítimas das tragédias 

ainda caminha a passos lentos, 
o que torna o aluguel social a 
única forma de garantir uma 
moradia digna para essas fa-
mílias, muitas delas há mais de 
10 anos aguardando a sua casa 
própria”, completou.

De acordo com o documen-
to protocolado pelo deputado, 
além das vítimas da tragédia de 
Petrópolis de 2011, há famílias 
de Niterói, Região Serrana e Re-
gião dos Lagos, que continuam 
recebendo valores entre R$ 
400,00 e R$ 500,00, enquanto 
os beneficiários das tragédias de 
2022 em Petrópolis recebem R$ 
800,00. “Diante dessa desigual-
dade, propõe-se a equiparação 
dos valores do benefício para 
garantir maior dignidade às fa-
mílias que dependem desse au-

xílio para sua subsistência”, diz 
um trecho do projeto.

Após passar pelas comissões 
responsáveis, o projeto de lei será 
posto em primeira discussão na 
casa legislativa. “Mas já venho 
trabalhando com os meus pares 
de deputados conscientizando 
da importância desse projeto 
para as famílias que precisam 
do aluguel social para garantir o 
mínimo de moradia digna”, fina-
lizou Fernandes.

Mais de 72 mil pessoas 
em zona de risco

Em Petrópolis, no interior 
do Estado do Rio de Janeiro, 
há o Movimento Aluguel e 
Moradia, liderado por Cláudia 
Renata. Criado desde 2015, o 
movimento reúne cerca de 2,8 

mil famílias incluídas no auxí-
lio do Aluguel Social. Segundo 
Cláudia, ainda há mais de 72 
mil pessoas vivendo em zona 
de risco na cidade. “Cabe a nós, 
lideranças, estarem ‘em cima’ 
dos deputados e pedindo que 
esse projeto de lei seja aprova-
do e essas famílias possam ter 
o reajuste de mais de 15 anos. 
Porque, hoje em dia, a gente 
não consegue em lugar algum 
um aluguel de R$ 500. A gente 
pede com urgência o Gover-
no do Estado, esse olhar para 
os alugueis sociais”, enfatizou 
Cláudia Renata.

Procurado, o Governo do 
Estado não se posicionou so-
bre o reajuste dos valores nem 
sobre o projeto de lei que está 
em trâmite.

Thiago Alvarez

Em Petrópolis há mais de 72 mil pessoas em zona de risco e 2,8 mil recebendo Aluguel Social

PETROPOLITANAS

Petrópolis firma compromisso 
para redução de carbono

Relatório da CPTrans aponta 
mais quebras dos ônibus

Infrações registradas

Agenda ambiental

Exemplo em outras cidades

A Prefeitura assinou nes-

ta segunda-feira (24) um 
termo de compromisso 
com o Centro Sebrae de 
Sustentabilidade (CSS) 
para implementar a me-

todologia Roadmap Ter-
ritório Carbono Neutro 
(RTCN) no município. O 
acordo prevê a execução 
de ações voltadas para a 

redução das emissões de 
carbono, a estruturação 

de políticas públicas sus-

tentáveis e a captação de 
recursos para viabilizar 
projetos ambientais. Com 
a assinatura, a Prefeitura 
se compromete a execu-

tar atividades previstas 

nas três etapas do progra-

ma: Rating, Agenda Local 
e Captação de Recursos. 
Os profissionais do mu-

nicípio irão atuar com a 
equipe do Sebrae.

Mais um relatório de fis-

calização da Companhia 
Petropolitana de Trânsito 
e Transportes (CPTrans), 
nos ônibus de Petrópolis 
foi divulgado e apresen-

tou aumento no número 
de quebras no mês de fe-

vereiro. Segundo os dados 
do relatório, foram 2.981 
viagens não realizadas 
pelas empresas, sendo 
que a Turp Transporte se-

gue com o maior número 

de viagens perdidas no 
período. Das 2.981, 2.624 
são da empresa, o equi-
valente a 88% de todas 
registradas. Da empresa 
Cidade das Hortênsias, fo-

ram 128 viagens perdidas 
e da Cidade Real 230, re-

gistrando assim, aumen-

to no número de viagens 
não realizadas no mês. 
Das 2.981, 283 são por fa-

lhas mecânicas e 2.409 
por outros motivos. 

O relatório também apre-

sentou 247 infrações das 
empresas de transporte, 
sendo 170 por não man-

ter o veículo em funcio-

namento adequado para 
operação, 40 por deixar 
de realizar viagem de-

terminada, salvo motivo 
justificado, 5 por falta de 
elementos externos nos 

ônibus, como: número de 
ordem, número e nome 
da linha, placa de itine-

rário e por fim 2 por não 
obedecer rigorosamente 
os pontos para embarque/
desembarque dos usuá-

rios. Não obedecer rigo-

rosamente os pontos para 
embarque/desembarque 
dos usuários.  

A adesão da Cidade Im-

perial ao programa, para 
o vice-prefeito e secre-

tário de Meio Ambiente, 
Albano Filho, o Baninho, 
reforça o compromisso do 
município com a agenda 
ambiental e com a cons-

trução de um futuro mais 
sustentável para a popu-

lação petropolitana. “Com 

essa metodologia, pode-

remos não apenas miti-
gar os impactos ambien-

tais, mas também abrir 
portas para novos investi-
mentos e oportunidades 
de negócios sustentáveis 
em Petrópolis”, afirma, 
ressaltando os impactos 
positivos da adesão ao 
programa.

O Roadmap Território Car-
bono Neutro já foi aplica-

do em diversas cidades 
do país e é reconhecido 
como uma ferramenta efi-

caz para tornar os muni-
cípios mais sustentáveis. 
“Estamos assumindo um 
compromisso sério com o 
meio ambiente e com as 

futuras gerações. A imple-

mentação do Roadmap 
Território Carbono Neutro 
nos permitirá identificar 
nossas principais neces-

sidades e traçar um pla-

no eficaz para reduzir as 
emissões de carbono em 
Petrópolis”, afirmou o pre-

feito, Hingo Hammes.

Thiago Alvarez/CM

Gabriel Rattes

Município atuará em parceria com o Sebrae

Companhia Petropolitana de Trânsito e Transportes

POR REDAÇÃO
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PREAM I

Energia I Energia II

PREAM II

Foi realizado no último 

domingo (23), no Ginásio 

Poliesportivo Pedro Jahara 

(Pedrão), o seminário téc-

nico ‘The Legend’ – Royce 

Gracie, voltado para profes-

sores de Jiu-jítsu. O evento 

contou com a presença do 

renomado ícone mundial 

da modalidade, Royce Gra-

cie. Organizado pela Outvi-

sion Jiu-Jítsu Internacional, 

o encontro teve como obje-

tivo capacitar educadores 

da modalidade e incentivar 

o trabalho dos instrutores 

locais de Teresópolis e áreas 

vizinhas. A iniciativa contou 

com o apoio da Prefeitura, 

através das secretarias mu-

nicipais de Esporte e Lazer, 

de Governo e Coordenação.

Foi realizada na última 

sexta-feira (21), a primeira 

reunião de alinhamento 

do ‘Programa de Educa-

ção Ambiental nas Escolas 

(PREAM)’. Uma iniciativa da 

Prefeitura através da secre-

taria de Meio Ambiente.

O Centro Administrativo 

Municipal Manoel Macha-

do de Freitas (prédio do 

antigo Fórum) dará início 

a utilização de energia so-

lar. Para celebrar, será rea-

lizado um evento na próxi-

ma terça, 25 de março, às 

19h, na Várzea.

A conquista é resultado 

do Programa ‘Teresópolis 

Sustentável’, com a insta-

lação de placas solares no 

local. Com essa medida, é 

esperada uma economia 

total de R$ 5.946,85/mês, 

(54,5% de redução na con-

ta de luz).

O convênio de parceria já 

está assinado pelo prefeito 

Leonardo Vasconcellos e 

o secretário de estado de 

Polícia Militar, Coronel PM 

Marcelo de Menezes No-

gueira. O programa,  vai an-

teder cerca de mil alunos.

Jeferson Hermida 

O evento contou com a chancela do ícone do Jiu-jítsu

Seminário ‘The Legend’ - Royce 
Gracie é realizado no  Pedrão

CORREIO SERRANO

Integração I

Agendamento

Prevenção ao uso de drogas 

Quadra 

Integração II

AUDIÊNCIA

A Câmara Muni-

cipal de Nova Fri-

burgo vai realizar, 

na próxima segun-

da-feira (31), uma 

audiência pública 

para tratar sobre 

o ecossistema lo-

cal de inovação. O 

objetivo é receber 

sugestões, estra-

tégias e ideias para 

incentivar o desenvolvimento da cidade e produzir po-

líticas públicas de fortalecimento econômico-social do 

município. A inovação deve ser uma prioridade estraté-

gica para impulsionar o desenvolvimento local. 

O foco principal da reunião 

foi o planejamento estraté-

gico das palestras e ativida-

des educativas que serão 

realizadas nas unidades de 

ensino municipal. O objeti-

vo é promover uma maior 

integração entre as ações 

do PROERD e as iniciativas 

de combate ao tabagismo.

Os moradores de Três Rios, 

já podem agendar o uso da 

quadra poliesportiva, qua-

dra de areia, campo sintéti-

co e pista de skate da Praça 

da Juventude.  Os agenda-

mentos serão realizados de 

segunda a sexta-feira, das 

8h às 17h, na sede da Secre-

taria de Esporte e Lazer.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo tem atuado regular-

mente no trabalho de cons-

cientização e prevenção ao 

uso de drogas, através de 

ações interligadas entre se-

tores. Na última sexta-feira 

(21), a Secretaria de Saúde, 

por meio da Subsecretaria 

de Políticas sobre Drogas 

(Subsempod), realizou uma 

reunião com o objetivo de 

intensificar as ações nas 
escolas municipais. O en-

contro contou com o coor-

denador local do Programa 

Educacional de Resistência 

às Drogas (PROERD).

Inaugurada no último ano 

após anos de obra paralisa-

da, a Praça da Juventude 

tornou-se um importante 

ponto de aperfeiçoamento 

para os atletas do muni-

cípio e para o desenvolvi-

mento de projetos sociais. 

O espaço oferece infraes-

trutura de qualidade.

Também  foram discutidas 
estratégias para otimizar o 

cronograma das palestras, 

definir os temas a serem 
abordados e planejar ativi-

dades complementares que 

reforcem as mensagens de 

prevenção. Foi ressaltada a 

importância do envolvimen-

to da comunidade.

Câmara de Vereadores de Friburgo 

Estratégias  tecnológicas 

Prefeito de Três rios recebe homenagem inédita
No último sábado (22), a 

Loja Maçônica 25 de Março ce-
lebrou seu 128º aniversário com 
uma solenidade histórica que 
contou com a presença de auto-
ridades e membros da institui-
ção. Durante o evento, o prefeito 
de Três Rios, Joacir Barbaglio, 
foi agraciado com a “Comenda 
25 de Março Centenária”, uma 
honraria tradicionalmente con-
cedida apenas a integrantes da 
Maçonaria que se destacam por 
relevantes serviços sociais.

A concessão da honraria ao 
chefe do Executivo municipal 
foi um marco na história da Ma-

çonaria fluminense, uma vez que 
exigiu a revisão de um decreto 
estadual maçônico. A homena-
gem reconhece o impacto da 
atual gestão no desenvolvimen-
to do maior Programa de Sanea-
mento e Infraestrutura da histó-
ria de Três Rios, com destaque 
para as obras da GAP I, II e III, 
que estão promovendo melho-
rias significativas no abasteci-
mento de água, na ampliação da 
rede de esgoto e no tratamento 
de resíduos, além da transforma-
ção da mobilidade urbana.

A mudança no decreto foi 
conduzida pela Grande Loja 

Maçônica do Estado do Rio de 
Janeiro, sob a liderança do Sere-
níssimo Grão-Mestre José Ricar-
do Salgueiro de Castro, e contou 
com consultas ao senador Carlos 
Portinho e ao ex-presidente da 
ALERJ, André Ceciliano (am-
bos maçons), reforçando o peso 
político da decisão.

A solenidade reuniu mem-
bros da Loja Maçônica 25 de 
Março, além de lideranças polí-
ticas e representantes da socie-
dade civil. O reconhecimento 
recebido pelo prefeito Barba-
glio consolida seu protagonis-
mo na condução de políticas 

públicas voltadas à expansão e 
modernização da infraestrutura 
sanitária da cidade, garantindo 
melhor qualidade de vida à po-
pulação e preservação do meio 
ambiente. O prefeito também 
já havia recebido da Câmara 
Municipal de Três Rios a maior 
honraria concedida pelo Poder 
Legislativo: a Comenda Barão 
Ribeiro de Sá.

Com essa homenagem iné-
dita, Joacir Barbaglio fortalece 
sua posição como uma liderança 
municipal de destaque, amplian-
do sua projeção dentro e fora dos 
círculos políticos tradicionais.

Políticas para população de 
rua é debatida em Friburgo
Inércia do Executivo em implementação de leis de proteção foi apontada

Por Leandra Lima

Na última semana aconte-
ceu uma audiência pública na 
Câmara Municipal de Nova 
Friburgo, organizada para tra-
tar de políticas de proteção e 
segurança da população em 
situação de rua no município. 
Na plenária, o Defensor Públi-
co, Diogo do Couto Esteves, 
titular do 7° Núcleo de Tutela 
Coletiva, destacou a inércia 
do Executivo em tramitação e 
estruturação de programas e 
ações para viabilizar o acolhi-
mento e apoio ao grupo, res-
saltando que o espaço aberto 
na audiência abre um caminho 
para integração de instituições 
para criar políticas públicas efe-
tivas para auxiliar a população 
de rua. “A trajetória do atendi-
mento, do acolhimento da po-
pulação de rua em Friburgo, é 
muito triste. Por isso, ressalto a 
importância do diálogo aberto 
com o novo Secretário de Assis-
tência Social de Nova Friburgo, 
Yuri Guimarães e o também 
novo gerente do Centro Pop, 
Jorge Abreu, pois pela primeira 
vez, de toda a minha atuação 
enquanto Defensor Público na 
Comarca de Nova Friburgo, 
estou conseguindo ser ouvido. 
E isso nos possibilita traçar em 
conjunto, políticas estruturan-
tes para a implementação do 
acolhimento e atendimento da 
população em situação de rua”, 
explicou o defensor. 

Em sequência, o represen-
tante do judiciário traçou uma 
linha do tempo, enfatizando 
pontos que levaram a Justiça 
expedir uma liminar, que surgiu 
após uma ação civil pública pro-
posta pela DPRJ em 2022, que 
visa garantir o abrigo imediato 
do indivíduo em local com con-
dições dignas, que respeitem a 

separação por gênero, e de con-
dições específicas como acesso à 
armários de uso pessoal, alimen-
tação adequada e banho quente, 
além de oferecer transporte de 
ida e volta caso o abrigo ficasse 
distante do centro da cidade. A 
decisão também determinava a 
criação de um “Comitê Interse-
torial de Monitoramento”.

“A problemática, posso ins-
tituir um marco em 2022, onde 
tivemos audiência pública nesta 
casa legislativa. Na época, exis-
tiam dois centros de acolhimen-
to que eram centros improvisa-
dos, funcionava em duas pedras 
e outro em Murillo. Após a au-
diência esses centros acabaram 
sendo fechados por razões que 
não nos cabe agora aqui revi-
rar, mas após esse fechamento, a 
Defensoria Pública implemen-
tou e ingressou com uma ação 
civil pública, na qual foi obtida 
a liminar, que determinou que a 
Prefeitura deveria garantir aco-
lhimento imediato à população 
em situação de rua. De lá para 
cá foi implementado o Centro 
Pop na via expressa, embora ti-
véssemos a esperança de que a 

criação deste equipamento seria 
de fato uma ferramenta pública, 
que de fato atendesse as necessi-
dades, acabamos nos perdendo e 
o centro passou a funcionar com 
um teatro, onde existiam diversas 
irregularidades”, ressaltou. 

Irregularidades essas consta-
das pela DPRJ, que através de es-
tudos em conjunto com o Con-
selho Municipal de Assistência 
Social (CMAS) e Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CMDCA), 
descobriram a seletividade na 
entrada de usuários e ausência de 
medidas básicas de acolhimento. 
Nesse processo o defensor relem-
brou um caso emblemático que 
mostrou a problemática, após o 
órgão acompanhar um agravan-
te, ligado à morte de uma mulher 
em situação de rua. Conforme o 
caso, Maria Clara Mattos Mafort, 
morreu em 2024, na madrugada 
mais fria do ano, após ter o aco-
lhimento negado pelo equipa-
mento público, em 27 de agosto. 
Apesar dos alertas da Defensoria, 
a gestão do abrigo manteve a re-
cusa. Em virtude da exposição ao 
frio intenso, Maria Clara entrou 

em choque e foi socorrida pelo 
Corpo de Bombeiros, falecendo 
dias depois. Frente ao ocorrido, 
a Promotoria de Justiça de Inves-
tigação Penal de Nova Friburgo 
instaurou um inquérito para 
apurar os crimes de omissão de 
socorro e homicídio culposo por 
omissão, tendo como investiga-
das a então diretora do Centro 
Pop e a subsecretária de Assistên-
cia Social do município.

Frente ao cenário, a vereado-
ra Maria Felício (PT), enfatizou 
a importância de estabelecer leis 
que visam Instituir uma Política 
Municipal para a População em 
Situação de Rua, com objetivo 
de assegurar os direitos sociais 
desse grupo. “Existe uma PL 
283/2023 de nossa autoria, que 
dita sobre isso. Ela está parada 
há dois anos nas comissões in-
ternas da casa, esse Projeto de 
Lei é fundamental na criação de 
diretrizes para o atendimento a 
esta parcela da população. In-
cluímos, por exemplo, protoco-
lo de atendimento, garantia sim-
plificada e sem discriminação de 
acesso aos direitos sociais e de 
saúde”, disse. 

Felício enfatizou a importância de estabelecer leis que visam instituir uma política municipal 

O Prefeito Leonardo Vascon-
cellos reinaugura, neste sábado, 
(29), às 10h, a Escola Munici-
pal Maçom Lino Oroña Lema, 
fechada há cerca de 6 anos. No 
início da gestão, em janeiro des-
te ano, Leonardo Vasconcellos 
assumiu a obra, que estava pa-
ralisada e com apenas 40% dos 
serviços realizados, e entrega a 
unidade totalmente reformada e 
reestruturada para a população.

“As equipes estão trabalhan-
do dia e noite para que a escola 
seja finalmente entregue aos nos-
sos alunos. Quando chegamos 
à Prefeitura, em janeiro, encon-
tramos somente 40% da obra 
feita e vamos entregar a unidade 
totalmente reformada e reestru-
turada para a comunidade. Uma 
escola bonita, acessível, com alto 
padrão de qualidade”, enfatiza o 
Prefeito Leonardo, pontuando 

que a partir da entrega da obra, 
a unidade estará pronta para co-
meçar a receber os alunos, na se-
gunda-feira, dia 31 de março.

A escola também vai abri-
gar a sede provisória do campus 
Teresópolis do IFRJ (Instituto 

Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia). Nos turnos da 
manhã e da tarde, a Lino Oroña 
atenderá aos alunos da Rede 
Municipal e, aos sábados, aos es-
tudantes do instituto.

A nova estrutura da Escola 

Maçom Lino Oroña vai contar 
com oito salas de aula, sala de in-
formática, sala de recursos mul-
tifuncionais, auditório, cozinha, 
refeitório e banheiros adapta-
dos, além de salas administrati-
vas e de apoio, quadra esportiva 
e pátio coberto.

Durante a reinauguração 
serão entregues óculos para 28 
alunos da escola, participantes 
do projeto ‘Visão Móvel – Of-
talmologia para Todos’, uma 
realização da gestão do Prefeito 
Leonardo Vasconcellos, por ini-
ciativa da Primeira-dama, Cláu-
dia Soares. O projeto começou 
atendendo crianças do 1º Ano 
da Lino Oroña e seguirá por 
todas as unidades de ensino mu-
nicipais. A Prefeitura de Teresó-
polis disponibilizou a consulta 
e pessoas engajadas com a causa 
social doaram os óculos.

escola Municipal Maçom Lino oroña 
Lema será reinaugurada neste sábado

Divulgação

Unidade será reaberta após quase seis anos fechada
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Em uma realização do 
Serviço Social do Comér-
cio do Estado do Rio de 
Janeiro (Sesc-RJ), com o 
apoio de Barra do Piraí, do 
Sicomércio do município e 
do Fecomércio-RJ, o Cir-
cuito Sesc Jazz & Blues foi 
confirmado no calendário 
de eventos turísticos e cul-
turais da cidade neste ano 
nos dias 30 e 31 de maio e 
1º de junho. “Será um even-
to magnífico. Estarei lá e 
espero a presença do nosso 
hospitaleiro povo barren-
se”, destacou a prefeita da 
cidade, Kátia Miki.

ipiabas sedia 
evento 
de jazz

Estatal anuncia demissões 
de noventa empregados
Dispensas fazem parte do plano de contenção da empresa

A Eletronuclear irá desligar 
dos seus quadros em torno de 
90 empregados aposentados que 
continuam na ativa em funções 
administrativas. As demissões 
serão feitas por meio do Plano 
de Desligamento Complemen-
tar (PDC), implementado pela 
estatal após a fraca adesão ao 
Plano de Demissão Voluntária 
(PDV), lançado no início do 
mês passado, com a intenção 
de adequar os custos da estatal à 
remuneração da energia gerada 
por Angra 1 e Angra 2.

O plano de demissão volun-
tária comtemplava 485 colabo-
radores aposentados ou elegíveis 
à aposentadoria. Apenas 133 
funcionários, representando 
menos de 30% do total estima-
do, aderiram ao plano. Diante 
disso, a Eletronuclear conside-
rou indispensável a adoção de 
medidas complementares para 
alcançar um patamar de custos 
alinhado às referências mundiais 
de usinas nucleares equivalentes. 

A decisão, segundo a em-
presa, segue as exigências legais 
e regulamentares aplicáveis às 
estatais e está em conformidade 
com a reforma da previdência de 
2019, que determinou a extin-
ção do vínculo empregatício nas 
empresas públicas no momento 
da concessão da aposentadoria.

-O processo de desligamen-
to começará nos próximos dias 
e será conduzido ao longo de 
2025, dependendo das espe-
cialidades de cada colaborador. 
Nenhum empregado essencial 
à operação das usinas será desli-
gado sem que haja um sucessor, 
garantindo a transferência de 
conhecimento e a continuidade 
segura das atividades - informou 

a Eletronuclear, por meio de re-
lease divulgado à imprensa.

Estatal tem 3.600 
empregados

Um estudo apresentado 
pela Diretoria Executiva apon-
ta que a Eletronuclear possui 
3.600 empregados, sendo 2.000 
diretos e 1.600 terceirizados 
para operar seus dois reatores 
nucleares (Angra 1 e Angra 
2) e realizar a preservação de 
Angra 3. Ao desconsiderar os 
empregados relativos à Angra 
3, a empresa totaliza 2.959 tra-
balhadores (diretos e indiretos) 
para Angra 1 e Angra 2. 

Assim, há uma relação de 
cerca de 1.500 empregados 
(diretos e indiretos) por reator 
nuclear, enquanto o estudo de 
benchmark aponta que as cen-
trais nucleares mais eficientes 
operam com cerca de 600 em-
pregados (diretos e indiretos) e 
a mediana estaria em 737 em-
pregados (diretos e indiretos) 
para cada reator.

‘Segurança mantida’
Ainda segundo informações 

dadas à imprensa, a segurança 
operacional das usinas Angra 
1 e Angra 2 continua sendo sua 
prioridade absoluta. “O progra-
ma será implementado sem com-
prometer a segurança dos tra-
balhadores, das instalações e do 
meio ambiente, sob a fiscalização 
contínua da Comissão Nacional 
de Energia Nuclear (Cnen) e do 
Ibama”, dia a empresa.

-A Eletronuclear segue 
comprometida com uma ges-
tão responsável e transparente, 
mantendo diálogo com todas 
as partes interessadas para ga-
rantir a sustentabilidade da 
empresa e a excelência na ope-
ração de suas usinas - conclui a 
Eletronuclear.

Visita oficial na  
central nuclear

O presidente da ENBPar, 
holding da Eletronuclear, Silas 
Rondeau, e o assessor financeiro 
sênior da empresa, Astrogildo 

Quental, realizaram a primei-
ra visita oficial à Central Nu-
clear Almirante Álvaro Alberto 
(CNAAA), em Angra dos Reis, 
na semana passada. 

Durante o tour, Rondeau e 
Quental conheceram as usinas 
Angra 1 e 2 e o Observatório 
Nuclear. Esta também foi uma 
oportunidade da equipe da Ele-
tronuclear apresentar o canteiro 
de obras de Angra 3 e o galpão 
onde estão armazenados alguns 
equipamentos adquiridos para a 
terceira usina.

-Estou muito honrado e aco-
lhido. Esta visita foi uma grande 
oportunidade de ver de perto o 
trabalho realizado pela equipe 
da Eletronuclear, que me im-
pressionou pela competência e 
dedicação. Estamos vivenciando 
um momento crucial com a re-
tomada de Angra 3, a extensão 
da operação de Angra 1 e outras 
oportunidades do setor elétrico. 
Esta visita foi fundamental para 
os processos em andamento - 
disse Rondeau.

Divulgação/Eletronuclear

Presidente da Eletronuclear, Raul Lycurgo, inicia contenção de despesas na empresa

Pl trabalha para eleger deputados do 
Sul Fluminense nas eleições de 2026

O presidente do PL, Anto-
nio Cardoso, está determinado 
em eleger deputados - tanto fe-
deral quanto estadual - do Sul 
Fluminense nas eleições do ano 
que vem. “A união é fundamen-
tal para traçarmos um caminho 
para as eleições de 2026, garan-
tindo que nossos ideais sejam 
defendidos com força e deter-
minação”, destacou Cardoso, 
durante o encontro do partido, 
no sábado (22), no plenário da 
Câmara Municipal de Volta Re-
donda. O objetivo do evento foi 
unir as lideranças e traçar estra-
tégias para as eleições de 2026.

Foram discutidos pontos es-
senciais para solidificar o partido 
na região, como o fortalecimen-
to das bases municipais, criando 
diretórios ativos e engajados que 
aproximem o partido da popu-
lação. Os liberais falaram ainda 

da importância da participação 
feminina na política, com apoio 
ao PL Mulher. Outro tema em 
destaque foi a realização no fu-
turo de workshops, seminários e 
cursos para capacitar novas lide-
ranças no partido. 

- Estou feliz e agradecido a 

quem participou conosco deste 
que foi o primeiro de muitos ou-
tros encontros que teremos para 
solidificar as bases do partido na 
região - disse Cardoso, orientan-
do os correligionários a aguar-
darem as convocações para as 
próximas atividades.

O vereador de Volta Redon-
da, Rodrigo Furtado, ressaltou 
que, com o apoio e a dedicação de 
cada defensor da direita, será pos-
sível construir um futuro melhor 
para a região Sul Fluminense. 

- Com união e trabalho, o 
PL crescerá ainda mais, defen-
dendo nossos princípios e pro-
movendo políticas públicas que 
beneficiem nossa população. 
Seguiremos firmes na defesa da 
liberdade, da segurança, da eco-
nomia forte e dos valores que 
nos definem - afirmou Cardoso.

O encontro contou com a 
presença de diversas lideran-
ças, incluindo o vice-prefeito 
de Volta Redonda, Sebastião 
Faria; a vice-prefeita de Quatis, 
Ivone Barbosa; vereadores de 
várias cidades da região; além 
de representantes do PL Mu-
lher e outros membros.

Divulgação/PL de Volta Redonda

Objetivo foi unir lideranças e traçar estratégias para 2026

CORREIO DO VALE

Eletronuclear retoma atividades 
de transporte universitário

Isabela Marques é a nova 
presidente do PSOL de VR

Representatividade

‘Transição tranquila’

BM: Prefeito tem número hackeado

Serviços encerram em junho

O transporte universitá-

rio da Eletronuclear que 

conduz alunos para uni-

versidades de Angra dos 

Reis, Barra Mansa e Volta 

Redonda, retomou nesta 

segunda-feira (24). Para 

garantir a continuidade 

do serviço até o fim do 
semestre de 2025, a em-

presa fez um contrato 

específico. A suspensão 
do serviço se deu pela 

redução do escopo do 

contrato de veículos da 

empresa, incluído nas 

medidas de redução de 

gastos para reequilíbrio fi-

nanceiro da estatal. o pre-

feito de Angra dos Reis, 

Cláudio Ferreti, ponderou 

que a medida e pediu re-

consideração por parte 

da empresa, que agora, 

de forma temporária, irá 

atender os estudantes.

Foi eleita no dia 15 de 

março a nova presidente 

do Partido Socialismo e 

Liberdade (PSOL) de Vol-

ta Redonda. Isabela Mar-

ques que é preta retinta, 

mãe de 3 filhas e casada, 
leva para o posto um his-

tórico de militância na 

área de direitos humanos 
e também de dedicação 

às políticas públicas para 

crianças e adolescentes. 

Mesmo sem a data oficial 
para ser empossada pre-

sidente, já defende a cria-

ção da sede do partido e 

também mira no planeja-

mento para as eleições de 

2026 e, para isso, irá defi-

nir a composição do dire-

tório da cidade.

“Nosso desafio é forta-

lecer a articulação en-

tre movimentos sociais, 

periferias e instituições, 

combatendo o racismo 

estrutural, a violência de 

gênero e a falta de acesso 

a direitos básicos”, disse. 

Outra proposta de Isabe-

la, é a criação de fóruns 

permanentes de diálo-

go com a base militante, 

além de priorizar pautas 

que ampliem a represen-

tatividade de mulheres 
negras na política.

Sobre o momento de tran-

sição, Isabela aproveitou 

para destacar o trabalho 
da agora ex-presidente 

do partido, Adriana Bi-

tencourt, mais conhecida 
como Drica. “Está sendo 

muito tranquilo. Drica foi 

uma presidenta assertiva, 

esteve a frente do partido 

com muita coragem e nós 

estamos juntas. O PSOL é 

o partido onde as lutas se 

encontram”, afirmou.

O número que o prefeito 

de Barra Mansa, Luiz Fur-

lani, atendia as demandas 

dos moradores da cidade 

foi hackeado e bloquea-

do pelo Meta, plataforma 

responsável pelas redes 

sociais Instagram, Face-

book e WhatsApp. Para 
isso, a prefeitura anun-

ciou nesta segunda (24) 

que disponibilizou um 

novo contato para aten-

der as solicitações: (24) 

99327-0164. “Você vai ter a 

sua resposta e vamos pro-

curar a solução do proble-

ma, sempre pensando no 

melhor atendimento para 
acolher a sua demanda”, 
afirmou o prefeito em 
suas redes sociais.

A empresa irá arcar inte-

gralmente com o trans-

porte e irá encerrar a 

oferta do serviço quando 

finalizar o atual semes-

tre letivo. “Cabe lembrar 

que, originalmente, o 

transporte universitário 

foi implementado em 

um contexto em que a 

região não contava com 

instituições de ensino su-

perior, o que justificava 
a necessidade de apoio 

à mobilidade estudantil. 

No entanto, com a insta-

lação de diversas univer-

sidades na região, a em-

presa entende que pode 

redirecionar os recursos 

investidos”, pontuou a 

Eletronuclear.

Reprodução/Ônibus Brasil

Divulgação/PSOL

Ônibus atendiam universitários do Sul Fluminense

Nova presidente defende sede do partido e novas ações

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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‘Saúde Sobre Rodas’ retoma 
atendimentos em Quatis

BM intensifica combate à 
dengue com carro fumacê

Janelas e portas abertas

Programação nos bairros

Pautas da comissão

Quatis no CIT

A unidade móvel ‘Saúde 
Sobre Rodas’, projeto da 
Prefeitura de Quatis que 
oferece atendimentos 
médicos e odontológi-
cos em um micro-ônibus 
equipado, passou por ser-
viços de manutenção e re-
vitalização recentemente 
e retomou os atendimen-
tos ainda nesta segunda-
-feira (24). De acordo com 
a Secretaria Municipal de 

Saúde (SMS), o objetivo foi 
garantir maior seguran-
ça e qualidade nos aten-
dimentos em 2025, se-
gundo informou a pasta. 
Nesta segunda-feira (24), 
o veículo esteve no bairro 
Joaquim Leite. Hoje (25) 
estará no distrito Ribeirão 
de São Joaquim e por fim, 
na quinta-feira (27), na Co-
munidade Quilombola de 
Santana.

Ações de combate ao 
Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, 
zika e chikungunya, se-
guem em Barra Mansa. 
Durante o mês de março, 
o carro fumacê está per-
correndo diversos bairros 
do município, sempre das 
17h às 20h, horário em 
que o mosquito está mais 

ativo. A médica veteriná-
ria e supervisora técnica 
da Vigilância em Saúde 
Ambiental, Millena Bor-
ges, destacou a importân-
cia da participação da po-
pulação. “O fumacê ajuda 
a eliminar os mosquitos 
adultos, mas não comba-
te as larvas. Por isso, pre-
cisamos da colaboração”.

Durante a ação do fuma-
cê, realizada por meio 
da Secretaria Municipal 
de Saúde, Millena orien-
tou que os moradores 
deixem portas e janelas 
abertas durante a passa-
gem do veículo para am-

pliar a eficácia do inseti-
cida “A programação do 
fumacê pode sofrer alte-
rações em caso de chuva 
ou vento forte, condições 
que comprometem a 
pulverização do produ-
to”, informou.

De acordo com a prefeitu-
ra, nesta terça-feira (25) o 
carro irá percorrer o bairro 
São Silvestre, na quarta-
-feira (26), irá percorrer o 
bairro Boa Sorte e o cam-
po do Tupi, na quinta-feira 

(27) nos bairros Piteiras e 
Loteamento Chinês. Na 
sexta-feira (28) nos bair-
ros Nova Esperança e São 
Luiz. E na próxima segun-
da-feira (31) nos bairros 
Roselândia I e II.

Quatis está representan-
do as cidades do chamado 
Pequeno Porte 1, através 
do secretário de Assistên-
cia Social de Quatis, Hélio 
Ricardo. As reuniões da 
CIT acontecem a cada 2 
meses, em Brasília (DF). 
Nesta semana, o secre-
tário ainda cumpre uma 
agenda na capital federal 

para participar de outras 
reuniões da comissão. En-
tre os assuntos discutidos 
na CIT, os representantes 
debatem sobre serviços 
nos CRAS e CREAS, confe-
rências, encontros, fóruns, 
além de financiamentos e 
processos orçamentários 
dentro das ações de polí-
ticas públicas.

Aliás, a cidade assumiu 
recentemente a cadeira 
de titularidade e vai re-
presentar os municípios 
de até 20 mil habitan-
tes de todo o Brasil na 
Comissão Intergestores 
Tripartite (CIT) nos pró-
ximos dois anos. A CIT é 
uma comissão que re-
úne representantes do 

Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à 
Fome (MDS), dos estados 
e municípios brasileiros 
para discutirem sobre a 
aplicação da política so-
cioassistencial em todo o 
país, através do Sistema 
Único de Assistência So-
cial, o SUAS.

Divulgação/PMQ

Divulgação/PMBM

Unidade móvel passou por serviços de manutenção

Veículo passará por diversos bairros ao longo do mês

Grupos da ‘Terceida Idade’ 
aquecem setor de turismo 
Especialista destaca atração de belezas naturais do Médio Paraíba 

O turismo para grupos da 
Terceira Idade tem registra-
do um crescimento expres-
sivo no Brasil. O Sul Flu-
minense se consolida como 
um dos destinos mais pro-
missores para esse público. 
Volta Redonda, Barra Mansa 
e Resende atraíram cada vez 
mais grupos de idosos em 
busca de lazer, bem-estar e 
socialização, graças à sua in-
fraestrutura acolhedora e à 
diversidade de experiências 
que oferecem.

Reconhecida por sua 
riqueza cultural, belezas 
naturais e patrimônio his-
tórico, a região reúne atra-
ções adaptadas às neces-
sidades da terceira idade, 
proporcionando roteiros 
que equilibram conforto, 
acessibilidade e momen-
tos inesquecíveis, tornando 
cada viagem uma experiên-
cia enriquecedora e segura 
para esse público.

De acordo com dados 
atualizados do Ministério do 
Turismo, os brasileiros com 
60 anos ou mais representam 
cerca de 15% do turismo do-
méstico no país, realizando 
aproximadamente 27 mi-
lhões de viagens anualmente. 
Além disso, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
projeta que, até 2030, a po-
pulação mundial com 60 
anos ou mais ultrapassará 1,4 
bilhão de pessoas, refletindo 
um crescimento significativo 
desse segmento etário.

Impacto no  
Sul Fluminense

Especialista em turismo e 
empreendedora do setor, San-
tuza Macedo tem investido no 
desenvolvimento de excursões 
para o público 60+, promoven-
do a descoberta das riquezas 
naturais, culturais e gastronô-
micas da região.

-A terceira idade tem mar-
cado cada vez mais interesse em 
viajar e viver novas experiên-
cias. No Sul Fluminense, en-
contramos uma diversidade in-
crível de destinos que atendem 
perfeitamente esse público, 
com roteiros bem estruturados, 
acessíveis e repletos de opor-
tunidades para socialização e 
aprendizado - explica Santuza, 
CEO da Diamond Viagens.

Segundo Macedo, esse 
tipo de viagem é especialmen-
te pensado para os idosos, 
pois proporciona um espaço 
seguro e acolhedor para so-
cialização, permitindo novas 
conexões enquanto exploram 
novos destinos. Viajar em 
grupo não apenas minimiza a 
sensação de solidão, mas tam-
bém possibilita a troca de ex-
periências e histórias de vida, 
enriquecendo as memórias de 
cada participante.

-Além do lazer, as viagens 
se tornam uma forma de es-
tabelecer e fortalecer laços, 
muitos idosos encontram nas 
excursões a chance de realizar 
sonhos, conhecer lugares his-
tóricos e até mesmo vencer a 
solidão, pois passam a convi-

ver com um grupo que com-
partilha dos mesmos interesses 
- destaca Santuza.

Vantagens  
das excursões 

Santuza Macedo explica 
que viajar em grupo é uma ex-
celente alternativa para idosos 
que buscam segurança e pratici-
dade, já que os pacotes organi-
zados oferecem toda a estrutura 
necessária, incluindo transpor-
te, hospedagem, alimentação e 
roteiros personalizados.

Entre os principais benefí-
cios das excursões, a especialista 
destaca a socialização e novas 
amizades. As viagens em grupo 
criam um ambiente acolhedor, 
permitindo que os idosos co-
nheçam novas pessoas.

Divulgação

Especialista em turismo destaca como roteiros personalizados aquecem setor

No Dia Mundial de Com-
bate à Tuberculose, promovido 
no dia 24 de março, as Prefei-
turas de Barra Mansa e Volta 
Redonda promoveram ações de 
conscientização para a impor-
tância do diagnóstico precoce e 
do tratamento adequado para a 
cura da doença. 

Nesta segunda-feira, todas 
as unidades da Atenção Primá-
ria à Saúde de Volta Redonda 
ofertam testes rápidos de escar-
ro – Teste Rápido Molecular 
(TRM), com resultado no mes-
mo dia e todo o tratamento pelo 
SUS (Sistema Único de Saúde).

- A descentralização do tra-
tamento, antes concentrado no 
Centro de Doenças Infecciosas, 
que fica no Aterrado, é preconi-
zada pelo Ministério da Saúde 
e fundamental para o controle 
da doença. Os agentes comu-
nitários de Saúde (ACSs), que 
atuam nas unidades da Atenção 
Básica, passaram por treina-
mento em outubro passado e 
estão aptos a fazerem a identi-
ficação dos casos suspeitos na 
comunidade - explicou a coor-
denadora do Programa Munici-
pal de Controle da Tuberculose 
(PMCT) do CDI, Graziele 
Diniz Freitas, citando que 160 
pessoas estão em tratamento 
em Volta Redonda.

Ela reforça que a tubercu-
lose ainda é um grave proble-
ma de saúde pública e uma das 
doenças infecciosas mais mor-
tais do mundo, e alerta para 
os principais sintomas. O mais 
frequente de tuberculose pul-
monar no adulto é a tosse com 
ou sem escarro. Outros sinto-
mas comuns são: febre, suo-
res noturnos, falta de apetite, 
emagrecimento e cansaço fácil. 
“Em caso de suspeita da doen-
ça, a pessoa deve procurar uma 
unidade básica de saúde mais 
próxima de casa”, reforçou.

Pacientes, familiares e 
profissionais

Em Barra Mansa, foi pro-
movido um encontro especial 
no Programa de Controle da 
Tuberculose (PCT) para mar-
car o Dia Mundial de Combate 
à Tuberculose. O evento reuniu 
pacientes, familiares e profis-
sionais de saúde para reforçar 
a importância do diagnóstico 
precoce, da adesão ao tratamen-
to e do combate ao preconceito 
que ainda cerca a doença.

Durante o encontro, a coor-
denadora do programa, Hellen 
Martins Diniz, enfatizou a im-
portância do apoio multidiscipli-
nar para o sucesso do tratamento.

- Nós trouxemos uma assis-
tente social do programa para 
conversar com eles e mostrar 
quais são os direitos sociais que 
possuem, como transporte para 
as consultas e auxílio-alimenta-
ção, pois muitos ficam impedi-
dos de trabalhar. E também uma 
psicóloga para falar sobre ques-
tões do autocuidado. Ao tomar a 
medicação corretamente, ele ces-
sa a cadeia de transmissão e para 

de transmitir a doença. Com a 
adesão de todos os pacientes, nós 
vamos conseguir erradicar a tu-
berculose – destacou.

Suporte para 
moradores

O Programa Municipal de 
Controle da Tuberculose em 
Barra Mansa atende cerca de 
60 pacientes, oferecendo acom-
panhamento médico, suporte 
psicológico e assistência social. 
O tratamento dura seis meses 
e, com a medicação correta, o 
paciente já não transmite mais a 
doença após os primeiros 15 dias.

Após o diagnóstico, o pa-
ciente passa por um acolhimen-
to, no qual são fornecidas todas 
as informações sobre a doença, 
o tipo de tratamento, sua dura-
ção, a forma de transmissão e a 
importância de seguir a medi-
cação corretamente. 

Durante esse período, tam-
bém são realizados testes rápi-
dos de HIV, sífilis e hepatites B 
e C, conforme o protocolo, e a 
equipe rastreia os contatos pró-
ximos, orientando-os a realizar 

exames preventivos.
A psicóloga Grazielle Naca-

rate abordou a importância do 
autocuidado e do combate ao 
estigma. 

-Muitos pacientes abando-
nam o tratamento no terceiro 
mês, mas os seis meses são es-
senciais para a cura. Em apenas 
15 dias de medicação correta, 
o paciente já não transmite a 
doença. Não é preciso isola-
mento, apenas manter os am-
bientes bem ventilados e ter 
alguns cuidados extras com 
crianças pequenas - afirmou.

A assistente social Renata 
Carvalho ressaltou que os pa-
cientes também têm direitos 
garantidos por lei para facilitar 
a adesão ao tratamento. 

“Quem está em tratamen-
to pode receber cesta básica e, 
se necessário, tem direito ao 
transporte gratuito pela Fun-
dação Leão XIII. Essa ajuda fa-
zem toda a diferença para que 
ninguém desista do tratamento 
por dificuldades financeiras”, 
explicou a assistente social Re-
nata Carvalho.

Volta Redonda e Barra Mansa promovem 
ações de combate contra tuberculose

Divulgação

Em Barra Mansa, um encontro entre pacientes e profissionais de saúde abordou a doença

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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‘Gigantes da Rede’ vão às 
quadras com muita garra

Mais de 70 equipes protagonizaram partidas emocionantes em Vassouras

por Thomás de paula

A primeira etapa da 4ª edição da 
Copa Gigantes da Rede, realizada em 
Vassouras, teve início, neste sábado 
(22), com os jogos das equipes femi-
ninas, e no domingo (23) foram rea-
lizados os jogos masculinos. A com-
petição contou com diversas equipes 
da região, que disputaram em várias 
categorias e protagonizaram jogos 
emocionantes. O Correio Sul Flumi-
nense, do Grupo Correio da Manhã, 
fez a cobertura completa do evento, 
no final de semana.

O Sul Fluminense foi represen-
tado por equipes como Vôlei VR, 
Team Brock Vôlei e o Clube dos 
Funcionários de Volta Redonda, Top 
Vôlei, Bokka Vôlei e Montanha Vôlei 
de Resende, ABF de Valença, Vôlei 
Pinheiral, DC Vôlei de Porto Real, 
Colégio Santos Anjos, Univassou-
ras e Colégio Raul Fernandes, Barra 
Mansa Vôlei e Revella Barra Mansa, 
as equipes angrenses WSM, APV e 
Angra dos Reis. 

Um dos destaques desta edição 
foi a participação de Minas Gerais. 
A equipe Dona Euzébia da zona da 
mata mineira disputou a categoria 
adulto masculino na competição

Jogos femininos 
A primeira etapa teve início com 

os jogos femininos, na Arena Som-
brão, no Colégio dos Santos Anjos 
e no Country Club. O ginásio do 
Colégio dos Santos Anjo abrigou 
os jogos da categoria adulto. As 10 
equipes foram divididas em 3 grupos 
na fase de classificação, com o melhor 
colocado de cada grupo e o segundo 
melhor colocado geral se classifican-
do para as semifinais. 

As partidas da categoria foram 
marcadas por um alto nível técni-
co, com a final entre Voleibol Três 
Rios e Revella Barra Mansa. Em 
uma partida emocionante, a equipe 
de Três Rios se sagrou campeã da 
categoria adulto. 

Já a Arena Sombrão recebeu os 
jogos das categorias mirim e infan-
til. Na categoria mirim, 12 equipes 
foram divididas em 4 grupos, com 
as primeiras colocadas de cada gru-
po se classificando para as semifi-
nais. Nesta categoria, a equipe do 
Clube dos Funcionários de Volta 

Redes Sociais

Divulgação

Estrela d’Ouro foi a campeã da categoria adulto masculino 

Três Rios foi a equipe campeã da categoria adulto feminino

Divulgação

A competição foi marcada por diversas partidas emocionantes

Divulgação

Partida entre Carioca Vôlei e Univassouras

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Redonda conquistou o título após 
derrotar o Monte Líbano do Rio de 
Janeiro na decisão. 

Na categoria infantil, 15 equi-
pes foram divididas em 5 grupos, 
com as primeiras colocadas de 
cada grupo e as 3 melhores segun-
das colocadas se classificando para 
as quartas de final. A campeã foi a 
Carioca Vôlei que venceu Paty do 
Alferes Vôlei na decisão. 

No ginásio do Country Club de 

Vassouras ocorreu a disputa da ca-
tegoria pré-mirim entre 3 equipes: 
Vôlei Pinheiral, Set Vôlei e ABF. Três 
equipes disputaram um triangular, 
com a campeã sendo a equipe com 
a melhor classificação, vencida pelo 
Set Vôlei de Miguel Pereira, com 
ABF sendo a vice-campeã e Vôlei Pi-
nheiral a terceira colocada. 

Jogos masculinos
No domingo (23) foram reali-

zados os jogos masculinos: infantil, 
infanto e adulto, na Arena Sombrão 
e no Colégio dos Santos Anjos. Nos 
jogos da categoria adulto, 15 equipes 
foram divididas em 5 grupos, com os 
primeiros colocados de cada grupo e 
os 3 melhores segundos colocados se 
conquistando a vaga para as quartas 
de final. 

A categoria contou com diver-
sas partidas de alto nível técnico e 
de intensidade, e ainda contou com 

jogos de grande rivalidade, como o 
confronto entre Vôlei VR e Barra 
Mansa nas quartas de final, um dos 
jogos mais emocionantes da noite 
em que Vôlei VR se classificou ven-
cendo por 2 a 0. Na decisão, a Estre-
la d’Ouro de Seropédica se sagrou 
campeã invicta após derrotar a equi-
pe do Barra Rio Vôlei em um jogo 
de alto nível. 

A categoria infantil contou com 
7 equipes divididas em dois grupos, 
com as duas melhores equipes de 
cada grupo garantindo a vaga para 
as semifinais. Esta categoria não teve 
campeão definido. Devido às fortes 
chuvas em Vassouras, a final da in-
fantil foi interrompida e precisou 
ser adiada. As equipes Set Vôlei de 
Miguel Pereira e Bokka Vôlei de Re-
sende decidiram em comum acordo 
e ficou definido que a decisão será 
realizada na próxima etapa, nos dias 
31 de maio e 1º de junho, em Volta 
Redonda.

Na categoria infanto, 8 equi-
pes foram separadas em 2 grupos, 
e as duas melhores de cada chave se 
classificaram para as semifinais da 
categoria. Vôlei Barra foi a campeã 
após derrotar a Vôlei Portela em uma 
grande decisão. 

Ainda em 2025, a Copa Gigantes 
da Rede irá contar com quatro eta-
pas ao longo do ano para a categoria 
adulto. Serão definidas então as oito 
melhores equipes masculinas e femi-
ninas, que irão para a final e de onde 
sairão as campeãs de 2025.


